
PRECIOS DE SUSCRIPCIÓN 

MADRID ,.. 1,00 pta.'al mesí 
PROVINCIAS.. 4,50 pt«. trimestre 

PAGO ANTICIPADO 

LAS ELECCIOKKS JíN MADVIT) 

( D A L Í C I Ó N 

^QÜICA, ROTA 

F B A S r Q U E O C C » ] ^ ' € i : i l T A B O 

MADRID. Año VI. Nám. 1.601 .—Martes 28 de Marzo de 1916: 

IMPRES i.̂ .í 

L a c o a l i c i ó n m o n á r q u i c a e n Maidr id 
p a r a l a s p r ó x i m a s - e l e c c i o n e s _ d e dipia-
tadois á Cortéis q u e d ó a y e r r o t a , t r a s 
u u a l a r g a c o n f e r e n c i a e n t r e 'lois s e ñ o 
r e s c o n d e d e E o m a n o n e s , Da.lo y A l b a . 

L a s e x i g e n t e i a s desafoTaidasi d e l e s 
p r e s i d e n t e i d ó n e o m o t i v a r o n l a lairotuTa. 

E l S r . D a t o , e\ i e f e c t o , á líltimla^ 
•hora n o s e c o n t e n t a con^ d o s p u e s t o s : 
p i d o trasi a c t a s e n l a c a p i t a l d e l E e i n o 
p a r a o t r o s t a n t o s s e c u a c e s d e s u po l í 
t i c a -

L a . p r e t e n s i ó n , a l . señor ( p r e s i d e n t e 
d e l Con,s.ejo, conao á t o d o e!) m u n d o , 
p a r e c i ó e x o r b i t a n t e , y n i l a t o m ó e n 

' c u e n t a . D e s d e l u e g o i m p l i c a l a i n c o m -
p a t i b i l i d a d c o n la® a s p i r a c i o n e s l e g í t i -
mais d e l o s d e m á s m o n á r q u i c o s . 

L o s m a u r i s t a s i t i e n e n y a ipro-clama-
,do.s do.s c a n d i d a t o s , y p e g a d a s i e n lais 
c a l l e s l a s c a n d i d a t u r a s . 

A l s o l i c i t a r dos. p u e s t o s p r o c e d e n 
cuetMia y r a z o n a b l e m e n t e , c o n f o r m e á 
la.s fuerzasí y v o t o s p robado i s d e q u e 
e\\ M a d r i d d i s p o n e n . 

.En l o s c o m i c i o s ú l t i m o s o b t u v i e r o n 
1 2 . 3 7 2 Yoto.s, t e r c e r a p a r t e d e l o s 3 7 . 7 8 4 
q u e l o g r o r o n los. m o n á r q u i c o s , y , p o r 
comf í igu ien te , les. . cor responden_ d o s d i 
p u t a d o s , t e r c e r a p a r t e d e l o s s e i s á q u e 
p u e d e n a i sp i ra r l a s m a y o r í a . » e n l a 
C o r t e . 

T a . m b i é n los- roananon i s t a i s e s t á n e n 
,su d e r e c l i o a l r e c a b a r t r e s d i p u t a d o . s 
p o r M a d r i d . E n l a s e l e c c i o n e s p o s t r e 
r a s , n o o b s t a n t e v i v i r e n l a o p o s i c i ó n , 
r e u n i e r o n 1 1 . 7 9 2 . s u f r a g i o s , . p r ó x i m a -
(men te l a t e r c e r a p a r t e d e l t o t a l d e l o s 
v o t o s m.onárqnioois y s u f i c i e n t e p a r a 
p o d e r a s p i r a r á d o s p u e s t o s . P o r d o n d e 
a h o r a , e n e l P o d e r , es. l ó g i c o q u e se 
jLU-opongan l l e v a r a l T a r l a m e n t o t r e s 
i - e p r e i s e n t a n t e s . 

A l Br . D a t o , e n c o n t r a p o s i c i ó n , s e -
. p a r s d o de'l bamco lazi:»! y p e r d i d a l a 
a l i a n z a c o n e l C e n t r o ' d e D e f e n s a S o 
c i a l , d e l o s 1 3 . 6 2 0 YotoB q u e a l c a n z ó 
e n J í o v i e m b r e l a c o a l i c i ó n m i n i s t e r i a l , 
apejia®' l e r e s t a r á n .seis 6 s i e t e m^ gn-
f r a g i o s : la. m i t a d , p i ' ó x i m a m e n t e , q u e 
á l o s miauris,iais y á l o s r o m a n o n i s t a s ; 
i a .Hexta p a r t e d e i o s 3 7 . 7 8 4 voto.» m o -
• n á r q u i c o s . TSo l e ¡pe r t eneoe , e n c o n s e 
c u e n c i a , m á s qm u n pue i s to , a i i» c o n 
c e d i e n d o d e b a r a t o , q u e e l c a r e c e r d e 
J o s r e s o r t e s .oficiales n o l e p r i v e n i d e 
a n a s o l a pa jpe lo ta í a j vo rab l e . ¿ C ó m o , 
fpueí5, e x i g e .do>s y a u n t res . P • 

L a r a z ó n es i n ú t i l b u s c a r l a , p o i q u e 
n o . ex i s t e . L a finalidad, p o r -el c o n t r a 
r i o , e s t á d t m a s i g d a m . e n t e cla.ra. 'Xrá-
t a « e d e e l i m i n a r á l o s m a u r i s t a s , d e 
c e r r a r l e s l a p u e r t a d e l a c o a l i c i ó n . P o r 
seso a l S r . D a t o l e p a r e c í a i g u a l m e n t e 
a c e p t a b l e q u e K o - m a n o ñ e s s e ñ a l a s e c u a 
t r o c a n d i d a t o s y l o s d a t i s t a s d o s , o q u e 
,el p r im-e ro i n d i c a r a t r e s y loe. s e g u n d o s 
o t r o s i r e s . E l o d i o d e q u e e l e x pre.8Í-
d e n l e c-on.servador e s i n s t r u m e n t o se 
s a t i s f a r í a i g u a l d e u n a m a n e r a que , d e 
o i r á : d o a m b a s n o q u e d a b a bxie.co p a -
i'ii i.08 m a u í i i b t a s . 

T h e a q u í c ó m o e l d a t i s m o a t i e n d e 
p u r a K í e n t e A s u s c o n v e n i e n c i a s p a r t i 
dis ta .? , á s u p l e i t o p a r t i c u l a r , c o n t r a e l 
m a u í i s m o , á s u c o n s o l i d a c i ó n e n c a 
l i d a d y c a t e g o r í a y prer ro .g"a t iva d e p a r 
t i d o d e t u r n o . 

E n r a z ó n de, e l l o , n i laig. i d e a s , n i l o s 
intereséis ,^ n i e l m o n a r q u - ü s m o s i r y o , t a n 
c a c a r e a d o , s e l e ' p o n e n de lán t í e ]3'aríí.]ia-
o e r l e r e t r o c e d e r a n t e l a p e r s p e c t i v a ' d e l 
t r i u n f o _ q u e s u i i n j i t sü f ioada a m b i c i ó n 
p r o p o r c i o n a r á á foa rep 'ub l icanof i . 

T a n t o m á s d e s e n t i r iserá e s t e t r i u n 
fo' !cuanto^q,ue d e lois d í ag e n l o s c u a l e s 
los r e p u b l i c a n o s o b t e n í a n e n l a cap i 
t a l de E s p a ñ a TotacionCigi d e c u a r e n t a 
y t a n t o s m i l v o t o s , y lo-g moinárquico is 
a p e n a s e i i m a b a l i ve i rn t idós m i l , S a b í a 
m o s evoÜjiicionado b a s t a ol p u n t e d@ 
q u e , e n l a s ú l t i m a s eleceio.neis, 'líos m o -
ná.r'q.uico.s s u m a r o a i 8 7 . 7 8 4 s u f r a g i o s , y 
l o s .secniaceis d e l a r e p ú b l i c a , \ 4 . 1 1 3 . ' 

^;Douo,sia . a c t u a c i ó n l a d e l i d o n e í s . m o , 
s i e m p r e e n l a is.ombra, s i e m p r e i le «'s-
p a l d a s ' ó^ila o p i n i ó n , s i e m p r e e n s i l e n 
c io , is.in í . l e a l e s , i i i p r o g r a m a s ! ; c u a n d o 
s u r g e , .eigi p u r a i n c u r r i r e n e r r o r g a y a n 
t i p a t r i o t i s m o s .eaal eî  q u e l a m e n t a 
m o s , ó e n c o n f a b u l a c i o n e s Como l a s 
q u e h a u r d i d o e n A s t u r i a s c o n lo s r e 
f o r m i s t a s c o n t r a l a s derechahí y a :n i 
. con t ra Jos c o n s e r v a d o r e s de. a b o l e n g o ! 

¿ S e c o m p r e n d e -aliona q u e t o d o s l o s 
q u e \B0 i n t e r e s a n p o r e l p o r v e n i r d e l o s 
a l t o s p r i n c i p i o s ' , d e la v i d a e s p a ñ o l a y 
de l a s o c i e d a d a n s i e n illa des f i | ) a í i c ión 
d e u n a o o , m u n i d a d p o l í t i c a q u e 'SurgiíS, 
s e g ú n s'us d e f i n i d o r e s , p ^ r a ' s e r w á l a 
C o r o n a , y q u e n o l a s i rve- •akxo cn-ando 
fil i s e r y i r k t i ignif ica r e p a r t i r s e c a r g o » y 
ü o n i i n i s t r a r e l p r e s u p u e s t o , s i n p e r j u i -
« o de^ l e s i o n a r s u s interip.se^ c p a n d o l a 
l e a l t a d i m p o n e a l g ú n r co iunc i amie ín to ? 

¡ C ó m o se n o s h a h.eeho s u f r i r , ee n o s 
l i a a m o r d a z a d o , s e n o s h a o p r i m i d o á 
i a s _ d e r e c h a s , i n v o c a n d o l a m o n a r q u í a , 
i n s i s t i endo , e n l a n e c e s i d a d d e o p o n e r 
n o s á l o s a v a n c e s 'd© l a r e p ú b l i c a ! T o 
d o p a r a e n l a h o r a d e l sac r i f i c io demO'S-
t r a r n o s q u e s© J u r a b a e n f a l so y s e 
i n c r e p a b a e n v a n o . . . 

L a ^dificultad y d e s q u i o i a m i e n t o q u e 
l a s a l i d a d e tono- d e l o s d a t i s t a s c r e a es-
g r a v í s i m a y .d-e is-alucióii d i f í c i l . L o s 
m o n á r q u i c o s , ¿sé d i v i d i r á ^ e n t r e s 
fí-nipos: m a u r i s t a s , l i be ra l e s - é i d ó 
neos ? P 'ues á j u z g a r p o r illa ú l t i m a vez 
que se c o n s u l t ó a l Cu-ea'po -ele-otoral, 
n i n g u n o de e s o s grnpo-s llegia.tá á lOs-
14 .113 v o t o s d e l o s r e p u b l i c a n o s . 

L a v i c t o r i a s e r á d e é s t o s . S e l a d e -
bera'zi a l a r c h i m x o n á r q u i c o S r . D a t o . 

DH MI CABTEBA 

mm M u Prop§i§ii!!És 
Hoy, á las siete en punto de la tarde, 

celebrará su acostumbrada reunión se

manal el Primer Círculo de Estudios 

'de la A. C. N. de J. P., en d salón 

'de EL DEBATE (Desengaño, 12). 

DE LA POLÍTICA Y LA VIDA 
——*! -— 

En tanto que las operaciones alrededor 
de Vérdun se paralizan ó se reducen a pre
parativos dé futuros asaltos, en el frente 
oriental se desarrollan terrihle^s corrAates 
en diversos punios. 

Los moscovitas, mand<idos por el vetera
no Kwopatkine, ponen en juego terribles 
contingenies y hacen un derroche do mu
niciones verdaderamente inusitado. 

El éxito no parece coronar su desespemdo 
valor. Porque si hicn es verdad que al Oes
te 'de Durnsli lograron apoderarse ayer de 
una • tri'nchera alemana, en ca/rnhio al Nor
oeste de Pos'tova y en la región, del lago Na-
rocz, donde la lucha es más encarnizada, 
según leemos en los comunicados' rusos, los 
alemanes, además de reconquistar los jnui-
tos de observación de la artillería que per
dieron el día 20, han conseguido doTotar ó. 
varias divisiones moscovitas, cogiéndoles más 
,de dos millares de cautivos y capturándoles 
varias am^etralladoras. 

En la pa.rte central de la línea., al Oeste 
de Derashno y en la confluencia del Stryjpa 
y del Dniéster, la ofensiva corre á cargo de 
los tentones (sigo refiriéndome á partes ru
sos), así como también en el extremo Norte, 
á lo largo del ferrocarril de ilitau. 

¿leerán astos hechos de arinol^ los que 
expliquen la lentitud de los embates eon-
tra Verdun? Creemos que no, á causa de 
otra novedad que . comunican, los tele
gramas de anoche. Los alemanes ha.n ini
ciado en Voiran la ofensiva contra los fran-
óoingleses de Salónica. Si tienen fiierzas 
para, espontáneamente,'agredir nuevas ba
tallo?, pese á las que se libran en el frente 
oriental, no parece pueda ser falta de tro
va f lo que impone el alto relativo que se 
observa en el sector del Mosa. Habrá, por 
ende, que admitir el pragmatismo de los 
pairtes procedentes (fe Ñauen, según los que 
los teutones practican una táctica 'nueva, 
cvyo-objeto es escatimar vidas himranas. 

* * * 
Ayer se celebró en París la pi'imera con

ferencia de los aliados. 
Entre otros personajes cuyo relieve no es 

preciso ponderar, toman parte en elfa 
'Bfia^id, liibot, Asquith, Lloyd George, (h-ey, 
Salandra y Sonnino. 

En la magna asamblea se discutirán las 
líneas generales de un vasto plan político. 
Comercial y militar, que" [íbarcmú no sólo 
Iris 'propósitos inmediatos de los^%aíses en 
ella represcvrtados con respecto á la gue
rra, sino también otros proyectos de varia 
índole y alcance, encam'mados á conseguir 
que las consecuencias de la guerra, espe-
cialrnente las económicas, resulten á su 
favor. 

Los franceses pondefarit la imp^nanf'ta de • 
este Consejo hasta eonsiderarlo como prin
cipio de una nueva época histórica. 

No 'será tantOf pero desde luego es forzo
so reconocer q;iie pp sólo á tos paisa alia
dos, sino también á los neutrales, 1/ ?« es-
pecial'á España, alcanzarán sus consecuen
cias. 

Los propósitos de loj Gobiernos de la Múl
tiple no son puramente defensivos; se ex
tienden hasta procurar raer del mundo, si 
posible fuera, el comercio alemán. En este 
sentido la intervcncióíi de Mr. 'Mugues, pri
mer 'ministro australiano, significa muchof 
porque, á favor del libre camhiB, Alemaiña 
ejercía un activo comercio en las colonias 
britán icas. 

O'tro hecho digno de notarse es Ja consti
tución de una, Compa'ñía arigloifaliana con 
un capital de diez miWones de libras, para 
suplantar la navegación alemana, en sus 
pi^lneipnles líi^eas... 

Urge seguir ateníaf/>en,f,e el desarrollo de 
la Co'nferencia, y u'Diarifí 'Oniversal» hace 
muy bien al excitar al Gobierno para que 
vigile, atento á la defensa de los intereses 
españoles g'UC, piidieran resultar comprome
tidos. 

* * « . , 
En el discurso prommciado anoche por fil 

';o7i(ie de Eomanones en el «Círculo Libe
ral» juró y perjuró el presidan te del Con
sejo que el pariido gobernafite profesa Ta 
polfjt'ica 'neutralista hmta con encami
namiento, lillas aún, aconsejó á los cándMa-
tos para diputados que atbolasen como'ban
dera el mantenimiento de la neutralidad. 

¡TJO celebramos muy de corazón! ¡No es
topa, de más la profesión de fe neutralista! 

Por lo mifios aquietará y tranquilizará al 
país, y... comproineteía al que algún día 
pensaba en si hay ó no neutralidades mor
tíferos,,. 

9 * » 
Nuestro que'rido colega uLa Apción» pu

blica tona interesante información. 
Ha preguntado á los jefes de los grupos 

peU'dicos cuál será,'á juicio de cada uno de 
elfos, tt papel y 'misión de las futuras Cor
tes. Todos convle'nen en que ia r.esul'ución 
de los conflictos CÍ'5?!"™''C05, la reorg<t'iiíza-
ción militar y d problema, marroquí Ae'b&x 
rían consumir la actividad toda de las Cá
maras que se constituirán en breve. 

¡Ojalá el futuro Parlamento cwmpliese con 
ese udeber»! 

Por desgracia, entre un deber y su cum
plimiento media más distancia que entre 
el dicho y el hecho. 

» « * 
Se ha comenzado á 'publicar «Xa Novela 

para todos». 
Su precio es inverosímil: cinco céntimos. 

Sus dii.'icns'íones,... capaces de inctuír en un 
fascículo á toda la joya literaria: uliinco-
nete y Coriad'illoii. Su impresión es 'limpia, 
clara y manejable. . -

Por ahora dará á la estampa y á la circu
lación ccdlejcra las aNov'elas ejemplares» (Ts 
Cervantes. 

Des-pués otras obras de clásicos del sigla 
de oro. 

Luego, producciones ele clásicüs de otros 
siglos anteriores y posteriores al XVII. 

Finalmente, narraciones de autores con
temporáneos, eo'iiocidúi y.., desconocidos... 

Acerca de lo ufuturo» seria imprudente 
enjuiciar... En el plan trazado cabe todo... 

Mas sobre lo pi~esente, sobre la edición de 
las u'Npvplas ejemplares», ¿cómo no apro
barla y alegrai'se de que qlgwnn vez se bus
que la difusión de algo que valga ¡a peiia, 
y- se 'procure aliar con el arte sano el n¿ego-

MP ¡ísítaf • " . B, R, 

LA VIEJA RICA 
POR LOS MAÜRILES 

•—¿Es us ted emjpleado-de la fábrica.í* 
.̂ —̂ i P a r a .senvirle !... 
"—-Graiias. ¿.Sabe usted sj os cierto que 

una cigarrera de las que, p-restan seiTÍcio 
en estos talleres ha lierodaido en estos días 
dieí! y siete mil duros ? 

—Mire usted, la verdad, -coTiio saberlo de 
fijo, de fijo,-no, seaor ; porque-ya- estamos 
todos en que las mujeiies 'son m u y «novelis
tas» ; ipero que .¡x)r toda la fábrica ha corri
do la «es-pecie» y se l i a eomenta-do «un por-
ciónj , e.so sí que es cierto.. . 

—"V'amo-s á ver."¿Y cómo so llauía la «agra
ciada» con los die?; y siete mil duros í*... 
¿ Cómo pt'dfía yo hablar con ella ?... 

-—¿ E s u&te-d do ttlgún «rotativo», por «un 
casuaía ?... 

•—Eíeotivaiaiente, 
— ¡̂ Tengo yo una- <í|pupila>» que hay que 

reírse de los perisoepios!. . . ¡ E n ctianti to 
que le he visto á usted. . . así. . . anedio em
bozado .en la pañosa. . . sin darle á us ted re-
ipa,ro (lo ai 'iear -preguntas y sin -quitairle á 
uno la mirada de encima, me lie .ditibo: \ Es te 
¡(g,aehíj!i plumea.!... 

•—i^migo mío, usteti ((distingue»! -
—¡AJgo!.. . 
—^Bien... Pe ro ¿qué me dice usted de la 

interviú que yo deseo?. . . 
—i Puee que no puedo servirle, y lo sien

to la mar ! . . . Ni sé ocinio se apellida la de 
la herencia, ni conozco á ninguna que la co
nozca... 

&e hace .v/„ silencio. Nuestu-o interlocutor 
S'O vuelve ai oír ruido en el pat io . ; -f 

—i Oiga u s t ed : ahora salen unas ^?fiántas 
de los ta l leres! . . . ¡Arrímese usted á una é 
interpélela us ted-á ver si sabe algo! . . . 

—Ind-íqüeme usted una de ellas...,.,,-
Uix gruipo -de muchachas jacarandosas y 

alegres pasa á nuestro .lado. 
—¡Tú, Ana María , ha'z el favor!...-—excla

ma nuest ro amigo. 
Una moza con andares toreros se nos 

aproxima. 
—¿ Qué sucede, don Sebast ián ? ¿ Pasa 

algo.P...^-resipande la muohaciía., sonriendo 
con zumibonería. 

—^¡'Cernió ipn-sa-r, no pasa «na» grave! . . . 
¡Aquí. . . pl caballero, que es .de los «papeles» 
y se ha enterado de eso de «la hereocia», 
y quería, si (podía- ser, que tú le contases 
algo sobro el par t icular ! , , . 

La moza nos mina do pies á cabeza. Se 
ha puesto seria y casi solemne. Así resul ta 
mucho menos seria todavía.. . Nosotros rom
pemos el silencio y lo ©mbar-azoso de la si
tuación. 

—.No tenga usted ningún reiparo en cwn-
tes tar á mis preguntas . . . Yo soj' un curio
so, nada más que un 'OuriosD... 

—^¡Bso, ni que decir t iene! . . . ¿ P o r que 
dice usted esoP... ¿Poi-que m e be «qued.ao» 
una mia ja «ipasm-á» ?... ¡^Ha sido l a emo
ción !... 

—jPu^t , - . Jio «ge emocione» us ted, que 
está usted ha)blando con un a.mi.go !... 

—•('Bueno!...,. ¿ D e manera que usted quie-. 
re saber C'ómo á uno le toca el «goi-dó» cuan
do menos se -pien.'ia, *m conrppiñ' un^ décíi— 
mof-... Pues iMy"req!k!té.s'<uK'iflo." "L-a--cosa 
ha «ipaísao» ha-ce bien poco, aquí' en la -fá
brica. Una oompañora que, -¡ coJii-o l-a que 
más y la que menos, j&saba «tío suyos !... •-

—¿Joven.?. , . 
—i «Entrevéala» ],^ 
- ^ ¿ C a s a d a ? . . . .—- . 

—ÍPor l,a Vicaj-í.a, ¡qué d.iida ca t e ! . . . y 
con cinco almamías, ¡ 4«e hay que ver lo 
que es eso! ¡ Peor que la .guerra! La mujer 
iba saliendo adelante de Emla-niaueiía... Hoy, 
unas judías . . . mañana, unas pa ta t a s con ba
calao... al -otro, las pa ta tas so la^ . . ¡Lo que 
Ocurre en la clase -de una, según es tán los 
t iempos! . . . P u e s «miusíé» -por dónde que 
una ta rde -dice una .oomipañera que sabe 
leer: 

- -^¿Habé i s vÍ£.to lo que dicen los «.paipeles» 
«respetives á -una vieja q.ue- ,se ha muerto 
eu es ta calle, en la de Embajadores?.",. ¡Va
mos, que las hay avaras ! . . . -
- —'é. Qué ha sido- ello ?—dijimos algunas, 
por decir algp. 

—¡ «Ñas.. ." que ía (¡nitoriota», que pasaba 
«talmente» pa r una «mén-diga», en cuestión 
de moneda casi le hab 'aha de tú á Eomano
nes 1... ¡Como que en un jergón que olía á 
ouoairaolias le ha «pillao» la our ia .un «nido» 
con dít.^ y sie<£ mi'i dai 'os!. . . 

—¡Hay que ver!...—exclania-mos todas, 
muy «asomhi-ás», 

—i'^' ' . . . ((agarrarse»!,.., i Ksos díe.'?; y siete 
mil diii'os' son ((pa» o] Gobierno!.',. ¡Como '.« 
"7Íeja no «viés iparienteg, juies,,. «pa» el Go-
biorno!.. . ¡'Oon las necesidades q.ue hay en 
Maídri-d! ¡ Y con los -pobres que vivimos por 
chiripa !,.. 

—ISiri esto estábamos—^oontiniia . diciendo 
Ana María—ouan-do á la -del «ipapel» se le 
ocurre mentar , el nombre y apellidos de la 
vieja! i «Pa» q u é ! U s a de las compañeras 
da un .salto, y con respiro «entreoortao» dice: 

—^Oj;e,,. ¿es tás segura que la .vieja se 
llama así F... ' ' 

— ¡̂ «Mialo»!..."Mas claro, a.gua.,. 
— '̂¡Mi madre ! , , . 
—.Pero ¿qué t e , sucede? 
—¡ Ay, Virgen de la Paloma, qué ale

gr ía! . . . 
—¡Pero , chica, habla! . . . 
—.¡ «Darme» un abrazo todas , que me pa

rece q;ie me ha caído-eí «gardo» !.,. 
—¿iSstás loca?, , , - " - • 
—¡«Darme» un abrazo! . , . ¡Esa vieja es 

de m i familia... es una típ, míaT... ¡Esos 
diez y si-cte mil duros son «pa» ni í ! , . . ] Mi 
n-'.adre, ruando Cirilo lo scp-a!... 

— ¥ nsiteú ve-fá'i que la* (;iíniiptmei?a se ha 
sefttrevistao» con un «ju-rídico» de las Ca
lesas otie la ha dicho: ¡Esos diez y siete 
mil duros los hereda us ted! . . . 

—•! Buen alegrón !.. .—interrumpimos nos
otros. 

Ana María deja ©seap-ar un suspiro: 
—¡Ay, Virgen de la Soledad, si á mí se 

me muriera una tía. sin salierio y con diez 
y siete mil duros! . . . 

—¿Qué hacía u s t e d ? . . . 
— [ N i u n ai-garro más, ipo.r lo p ron to ! . . . 

¡ Y 'una casita muy requetea.pañadita para 
la vieja y los dps Jie-rní au i tos que tengOj allá 
en l'a carretera de Bxtrematlnra í..^. ¡Dios 
mío, qué felices iban á ser!.-.. lY ' ,vo con, 
ellos!. . . 

-©UÍÍH9 VABQAS 

- (E l asunto de estos «Madrilcs» es cfimple-
tamente histórico.) ; >--, 

El Papa y los huérfanos de la guerra 

5ERV1C10 TELECRAFICQ 

ROMA 37 

La J u n t a diocesana de Genova, secundan
do la .he-i,mosa ini'ciativa d^l Pojii-ííiíe en su 
carta del 4 de este mes al Cardenal Pom-
pili, ha acord-a-do albrii- una susoriipción á 
favor de los hijos de los muertos por cau
sa de la guerra . 

Hambiép en M i l á n ' s e ha cop^tituídp -qvsa. 
J u n t a coa idéntico objeto, formada por ilu-s-
-ires prsoo'alii'dades. . ," - -

ÉXITO ALEMÁN AL"'SUR 
DEL LAGO NAROCZ 

• I I 11 • « • • I l l i w g ^ IIIIBIII IJII — I » ! 

LOS RUSOS CAPTURAN UNA TRINCHERA 
ALEMANA AL OESTE DE DURNSK 

LOS ALEMANES INICIAN LA OFENSIVA EN DOIRAN 

TRANCIA.—En el frente jrancés no ha habido sino duelos de 
artillería y escaramuzas sin importancia., 

RUSIA.—En el jrente oriental se libran ataques muy empeñados 
en diversos puntos, tomando la ojensioa. en unos, los moscovi' 

tas, y en otros, los alemanes. 
Estos, después de rechazar á aquéllos, al Sur del lago Narocz, 
han reconquistado los puestos de observación de la artillería,, que 
perdieran el día 2Ü. En el ataque cogieron 21 oficiales y 2.140 

soldados prisioneros. 
Los rusos rechazaron un moüimiznto ofensivo de los alemanes en 

la región del jerrocarril de Mitau. 
AI Oeste de Durns\, los rusos se apoderaron de xma trinchera 

alemana. 
En la confluencia efdl Strypa w del Dniéster, los alemanes han 

atacado á los\ rusos. 

BALKANES.—Los alemanes han iniciado la ojensioa en la región 
de Doiran. 

VARIAS.—Comunican de DoVer-que se ha hundido el vapor 
iiSainte Cecilie)), 

ñl EüSíA 
SERVnCiO »ADÍOTELEGRÁnCO 

OBRAS DE DEFENSA P.USAS BESTílüi-
DAS Í Ñ BURK-NOW 

POi/A 27 (11 ni.) 
Oficial: 
A! N-3rcíe.sie ríe Burk-Mow, en a! Sírypa, 

despLcés tífe habar rschazaiJo un fuerte ata
que ruso, ¡jsnívtraron a!gun-os de nua-síFos 
cc-ntirigcnfes en ías ír!r!t?!8r,5.s enemigas, des-
truyenido sus obras sJa defensa. 

Eíi ei resto dol í reníe no han ocurí'ído 
aucntecimientos és i.í?i;!3rta;icia. 

* * * 
i . 0 3 RUSOS ATAGAN A LAS TROPAS 

DE H I N D S N B U R G 
•;.- NePBDlETOlJ 27 (10,30 n.) 

P a r t e ofif-ial a lemán: 
Los riiS'üs resiovarcn ayer sus ataq.ucs, 

coü considerable vi^i^-icia, contra- eS f r w l e 
bEjo e! marsíio de! maiiscai Von Hlind&n!>ürs. 

££nprendieron, Ea. ofensiva cen t ra las líneas 
aSeman-aE, a í Noroeste de daa&bsíadt,. eí»i» 
pleands esntingeiti&s y der^'ochando muní-
cicnes, en manera . inusitada . hasta - ühara 
en ei f rente srsentai. Sus bajas fueron, en 
prcporción á los cont ingestes . osnpíeados, "̂  
n » íograron' éxito aigunar T' 

-Dgs!i,ué3 de hafeÉF FeoÑ?iZá¿'a/a| g.jj. ¿^Í 
lago Naroes, varios iner tes a taauss , cüijjren-
didas por pa r t s de tres Cyerpos de ejer
cita f-j;-Ss, varios regin-..!entps de Sa Pr.usla | 

fifí' W'ñhMCMñ 
sEKvtao RAWOTEL'EGRAFICO 

EN EL FRENTE DH DOüAUmBNT-VAUX 
SIGUEN BATIÉNDOSE?.LAS ARTILLERÍAS 

P.-UaS (Tiwré Eiffcl) 27 (3 t . ) 
En Aréona, lucha "de minas, favorable á 

los franceses en (a Filie Morte. 
Sn el ssctor de Couríes Chausses, comba

tes Gon tK3:'T!bas. 
Al Desía del Mosa, la noche fué relativa^ 

iri8nt« ti'an^uíEa. 
.Ai Este o'el f^osa, lucha continua, y sin in-

íerrupoidííj de artillería en el "frente de 
Doiiaumont-Vaax, 

En ¥/osvre , bombardeo bas tante violento, 
part!ot!!a¡*ivsaníe en la rsgidn tíe Mouiainville 
y de Gliatílfon, sin acciones de infantería. 

«> « « 
DESTACAiVSENTO.5 INGLESAS DETENI 

DOS EN ALBEHT 
NOlMíB-KTOlI 27 (lO.íiO n.) 

Oñcial i 
C©;'iítínifia ei Gran Cuartel General a"'"*^^„ 

can referencia al teatro occid-^-'^^j ^ ,a g„g, 

TW^"** f '"• •"fll^V situada al Noroeste y 
al Est« ^ VeVitisIfes .alcanzamos éxito en 
•tir^a d-s m.ínñs; hicimos algunas prisioneros. 

Más al &M# d« la Boiseile,' ai Noroeste üa 
A.lhsrí, logfafflos ¡míjsdir el avaace de al
gunos pfsquiañcs d«!£,tac3r(ientos in.%leses que 
avanzaban contra nue.<!tra posición. 

Los irigíflpes han vuelto á cañonear duran* 
ts PFtns úitiíí-sos días la ciudad de Lens. 

nueslro frenta si 20 tía M&vzo 
Nuestros vrüsí i íes soldados cumplieron tu 

cometido en toda su extensión. 
En esta acción, y ai rechazar los ataques 

ens'üigos, eayercn en nuest ras manos 21 
ofjO'sSes y 2.1^,0 honsbres, además ds cierto 
núni«rjO de airi^trallüdoras, 

SERVICIO T-ÍXEGRXFICO 

EN JACOBS-TADT HAN TOMADO LA 
OFENSIVA LGS ALEMANES 

pi<vrrí.Ga-A.Tií) 27 
Oíicipl ; 
En la r&gidn jfe Paca la artillería aic!r¡ara 

tíífparó í íuraní* la úi t i i ra j omada c-ontra 
SchSok y la cftbeza de puente de !S!ÍU!. 

En e| sector de ^apebsíadí , los a!«j>ianes 
I han xo^síío (a fifensiva srt la r&gsón cifl I fe

rrocarril de SVíiíau, sisiido rechazados por 
íiUtistro fuego. 

En algunos cíj-ts r^untos da esto «-cior íiay 
íanibién fyspo t?o ai-tiücHe, 

Al Oeste tía Dyins'í, nues t ras , tropas se 
apodera ron de una írinchísra enemiga, hacien
do varios sjrisioíieros. 

A! Noroeste de Postava, y entre loa Iaa-33 
Narotííh y Vischnevshoo, continúan coir,ba-
tes enca.rnizad'ísjrjío?,, ,, . 

En el. resto dei frente, has ta . ios f^aníanos 
de Rakitrio. hay violento tiroteo ^n diversos 

A! Sur. fíe KarfíüovJíO, Gest^ de Ue^airso, 
ei snestííga intentó tíar un ataque, siando re
chazado por fiíego ds fusilería y !anz8!;,:/¡|-i. 
bas, 

En Gaiiizfa, eí c-ftcrnlF-í a ta rá una efe nisee-
t r a s Rosíciones en ia región de! Stryna, donde 
desswboca ei Dnisstfef! pero fué también re-
ehajad» por nuest ro fuego. 

* * * 
EL ESTADO MAYOR RUSO RECTÍFIQA 

UH PAHTE ALcMPíH 

PlOTaOGR-APO 27 
Oficial: 
La observación referente á la captura qus 

hiciiswís ÚQ 1'3 oficiales y 1.2.55' soldado? a'e-
ítiíines, t!OH r.ieíiVi!» ds! «ítaquft y tossa íUt 
tr incheras rnefr.ígas sehalaíícs en el cosfiun!-
eaííí! da! G!-'a« Eétatfo Mayor del 24 sis est* 
itics, fué relatada como siaue en el comuni
cado a le i rán : 

«£n e! pe-íiieño sector que formü \a cmv.q 
da nweEtfo f r e n ü , si Sur tSe! lago Naraích, 
hiciínos retroceder á nuest ras tropas algu
nos centenaras tSs Rístros hacia las a!tui«-is 
au6 hay cerca de! puabSo ds BiiHííiiki, «sn 
objeto tfé sus t raemos af íHego concentrado 
del en&nfíigo.» 

* « « 

DESESPERADA BATALLA AL NORaESTE 
DE POSTOVA 

I jONimi iS 27 (5 t-y ! 
<-)iirtiíii; • 
Dice ei comunicado do Petrogrado que re

chazaron un rrtovimiento ofensivo ae los ale
manes en el d is t r i to del f^rroaarríí de , 
>/lsttair, i 

Al Oeste de Durnsk lo.<i rusos capturaron 
una. tr inchera y varios prisioneros. ' 

Continúa la batalla desesperada al Nor
oeste de Postava y en ia región del [aga 
Narocj . ' 

Los ataques eneuiigos han sido rechaza- > 
dos al Oeste de Derashno y en la confluencia ; 
del Stryíia y d^l Dnie^t^r. I 

"vivían TEi.r.r.BÁFiro 

L ñ S ALE^ílANES OCUPAN ÜN 5Í0Y0 EN 
NEUVÍLLE SAINT VAAST 

liONDPTíS 26 
i Oncíal: 
i K! eneiv.tgo hizo sal tar «na taina cerca de 
i Glvonchy, csasionando solamente daños in-
i sieniSoaníes. 
! Cerca d s Níuville Saint Vaast hizo tam-
í bien esíaílar una traína y ocurso el hoyo, que 
i csp;;"-ioR y p-j-rdisnos. 
í Kíolma,! K.?!f̂ .r un depósito de municiones 

cerca úo Osstí-Tavernc, no ra,f5res2ndo uno 
, de les apara tes que efectuaron el «raid». 

# « 9 . 
Lm FRAí>!OES-ES - BO^IBARBEAN LOS 
ESYABLEOÍMIENTOS BE KOUDSGOURT 

- - - lí'^MUS 27 
Pi-rUi oficíp-i úe las «¡ico-de la ncche-: • 
iSnírs sf Soííiíns y e ! Avre, en las cerca

nías de iVIauBfuét, después tíe intenso bom
bardeo, los alemanas intentaron asaltar una 
tío r!us?íí*as í-iswííeras de primera línea, y 
fracasaran opsíisnietamente. 

En Argona continúa la aetividatí da' nuss-
tm artiileWa en diversos puntos de! frer}t3 
oneniigo, @sr«cia!»!enta en si seoí"!" ¿si bos
que de Gh-Síisy, 

N'issstras {liazas de fego aioanos cafianea-
ron tron&i qup se tíísvían en la dirección dé 
Ejí8i'iív;7: Cisaííe! ó hicieron estallar un de-

- pósito de municiones. 
A! Oeste da! ¡vlosa el bO'rríbartíeo ha con-

tlv.uRúo b3?taníe intenso sobre nuestro fren-
1e do BBÍhincnurí, Movt Hommo, Courr¡ierss, 
así cowo tasnbién al Este dol IVIosa, en la 
reglen ds Vaux. 

En Douawríicritj algunas ráfagas tíe ar í i -
üoría. 

En Wesvrc, ninguna acción de infantería. 
A! Nordeste ds Saint Mihioi boínbardea-

irsos con vicias dií largo aloanco !a estación 
y los estabfscíssientos enesnigos de Houdí-
coí.'rí; s! Sur de VigneuHes; -áestruíjiios un 
grupo ds vagones ó incendiamos el edificio. 

scRVicío nAvion-i.EcnÁr-co 
PQBiQi&nm 1TAL!.''UÍ,'»,S O055PADAS 

' • POri EL ENE?',í!GO 
p<">¡".-.\ •>'; í 'U ni.') 

Oncial: 
Ef si/íemfp.s cíñamec !a aUa pl.mseíü de tSc-

fesrtío, el teútar del FfiUa y algursas puntsss 
do! frente del Tircí. 

Al Este íSs! payo ds Picoksn r;cnsírarrtrt 
nuestras ír&pas en algana» pcsíoicüo.'!. 

Cerca de Marter , en al «alie Siigana, re-
chá.:amss un ataque • ^leitiígo. 

'MAB Y AIBB 

SEIS VAPORES 
A PIQUE 

o — 

DIEZ COMPAÑÍAS INGLESAS 

SUSPENDEN LA NAVEGACIÓN 
o 

L O S ' I N a L E S B S VUELAN UN D E P O S I T O 
D E M U N I C I O N E S , ALEMÁN 

SERViao TELEGRÁncO 

EL VAPOR INGLES «SANTA OEOILIA» 
SE HA IDO A PIQUE 

L0NDÍBB8 Sfi 
E l Lloyd comunica, en -des-pacho de Dou-

vres, q.ue el Vajpor inglés «Santa Cecilia» m 
ha. litindido-, salvándose la tripulación. 

HUNDIMIENTO DEL «iVIfNNEAPOLISs 
^ ^ M A R S E L L A 27, 

Las autor idades de M a r i n a han reoifcida 
informe de que el vapor inglés «Minueajpo-
lis» h a sido torpedeado y hundido en el M-e-
ditenráneo por un sumergible -germano, pereñ 
ciendo toda la t r ipulación. 

• « • 
EL (cSENAIPRIDGE», TORPEDEADO 

. • . L O N D R E S 37,--
Las n-otioig.s oficiales comunican que ©1 Ta

pe? inglés «Senaipridge», lia sido torpedeada 
por un submarino alemán. 

iü « « 
NAVEGACIÓN SUSPENDIDA 

L O N D B E S 27 
Se sflibe que más de d i ^ casas anmadoras 

inglesas h a n suspendido sus serricios de -na
vegación, en t re Folkestone y Dieppe, á ' c a u -

f sa de haberse advert ido la presencia de nue^ 
vos submarinos por aquella ru t a . 

* ' * * 
SUB-MARIN-OS ALEMANES EN EL ' 

•BQEQ 

A'PENAS 27 
Informes de origien griego aseguran 'qü^ 

hall sido vistos ba-stantes suhmari-n-os eH 
aguas del maír Egeo. 

• • 8 
T R E S VAPORES ft P IQUE 

LONDRES 27 
Bl Lloyd -cam-unica qqie el vapor fraai-

oés «Hehe» y los ingleses «Cernes» y «Kar-
thun» fueron echados á piqoie. 

DeseiiLbarcaron diez marineros del «Hehés-, 
y se supone que un vajpor inglés recogió • 
otros ocho t r ipulantes del mismo .va-par. 

Dos supervivientes del «KartJiun» han d-es-
enilsarca-do. Se teme que el r es to bav|i,-^pere¡» 
cido, " __,, ' 

Toda la tripulación. a&l"j5erneay> se h a sal., 
v a d o . • •- ' ' ' 

« * * ' 
DEPOSITO DE MUNIGIQNES VOLAÍKI 

POR LOS INGLES£S 

; ; - , . 'LONDJREe 2T. " (5- t . ) : , . 
Nuestros aTÍones'"'han -volado u n d-etpósito 

de municiones enemigo o?rca de Ooatél'! 
ftjers (-P). 

Uno de nuestros,.-aftropJanos, qus sa-lió el 
2.5, del actual, no h a vuelto toda.víg. 

, .SERVICiO RADIOTELBGRÁFrcO 

POSICIONES RUSAS BOI^^BABDEADAS 
NORDDEIOH 27 (10,-30 n.) 

Bar te o.ficial aleonan: - » • 
Nuestros aviadores bomSiardsaroii las es

taciones ferroviarias efe Dunaburg, Vílsiíca 
y los depósitos ferroviarios-on ol t recha ga-
ranowítsehi-Minsk. 

* * * 
PERDIOA.S INGLESAS POR EFECTO DE 

UN ATAQUE AEREO 
NORDDBICÍH 27 (10,30 n.) 

La Agencia Reu te r da e l , siguiente par
t e oficial, referente al a taque verificado con
t r a los paBqaies de aerostación alemanes en 
Nord-Sohleswig: «Han desaparecido t r e s hi
droaviones-; chocaron los destroyers «Medu
sa» y «Laiveroct. Se teme que á ©on.seou«n-
oia • del mal t iempo el «Medusa» se hay'a-
perdido en íiqueilla noche..» 

VAPOR HUNDIDO 
NOE.DDiEIOH 27 (10,30 n.) ' 

Dicen al Lloj-d-desde Dover' qtie se ha hun
dido' el vapor «Sainte Cecilio», salvándose 
la tripulación. 

SERVICIO TELEGRÁncO ' ' " 

¿ DESTACAMENTOS "'BUL'GAROAtEf^A-
NES, RECHAZADOS? 

SALÓNICA 27 
Todos los destacainentos alemanes y búlga

ros avanzados en ten-itorio griego h a n sido 
rechazados al otro lado de la frontera pol
las t ropas francesas. 

* « « 
LOS GHIEGOS EVACÚAN 'UNA PLAZA 

AMENAZADA DE IMVASION 
.LONDRES- 27 (-j t.-) 

-El 'Gobierno griego está .haoicsico to;lo lo 
posible por activar ia 0V'r;.jiTac-ióii civil do l a 
zona de com-bate, espec--alme-it-3 de Crhevghe-
li, cuya plaza considera M. Dragunis qu» 
está en -vísiperas de iJiia iiiyasióu de las po
tencias -centrales. 

* «i $ 

LA HERIVÍ-ANA DEL HARISO-AL FRKN-CH 
CONDEOORA-OA 

P A R Í S (Torre Eiífel) 27 (3,30 t . ) 
Ayer, á las cuata-'o .de la ta rde , el general 

Saa-rail entregó la cruz de .gwerra á la her 
mana del mariscal Fren-cJi, que se encuentra 
en Salónica de .presidenta J e la Cruz Roja 
escocesa. 

Acto seguido, e] goneial Rarrail y el ge
neral Mailión asistieron A un -r-oncierto dado 
en la n̂K̂ â de ¡a Libertad -por i.i raúsica mi-

TURQUÍA 
sFRvirio TELKCRXFICO 

LOS TURCOS DESALOJAN üííAS AL-
TUrrAS 

PETP.CJR.MX) 27 
Of,rial: 
En la rsgién d« Tehuroltli superior, núes-, 

t ros elsmenio,'; han awan^atlo enérglcaííienía, 
tíesa!o,!ancío ios turcos cíe las al turas organi-
ladaa por meúio de varios pisos (ie trinche
ras . 

Cn la región Sureste de Bitiis, nuestas t re 
nas han avanzado considerablemente. 

GERMANOS Y BÚLGARAS K E C ^ J A Z A B O S 
P A R Í S (Torre Eiífel) 57 (3,30 t . ) 

Tele.grafían de SalÓJiics ;i la Agencia Ma-
vas qae todo.s loa des* 
húigavos que- ÍJÍ"^ 
griego hnn pido redw: 
f»'Oiitw-a poi" ia.3 t rapas -francPsaSj 
de varios encuentros. 

;pmento« aleonanf 
a.vanzades en t+^rrit 

¡ V 

rio 
•i)H de la 

Nota oficial de la Finbajacla 
de Alemania 

~ «He recibido del Go-hierno im-perial P! eii-
caTgo de declarar oficialmente qup en 11 in-
gun-a par te de Aíemania hi halódo r.^mcl-
t a s ó motines de cualquiej- r-lafp. r-jttmj lo 
quiea-en lia-ccr creer lo-í adv»r<íar !i.-< de AJe-
manía. Todas las noticias puWipadns en se;[-
tJ-do -afirmativo son .para-s íin.ve.neio!nes.— 
Príncipe de JíatiÍJa*', (mhaja^or de Alema
nia:» 
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LA CONFERENCIA 
D6 JIQS ALIADOS 

PRIMERA SESIÓN 

• i>í! LA CASA REAL 
'•y'^mm^"' 

- LOS-HIJOS^ 
DE GRANADOS 

COMENTAMOS -SE Í A -PSa^gA PtDEN AL -REY SE ENTERE SI 
VIVE W f ADRE 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

^ P A B I S 27 ' 
Rs ta iiiiañapia se ha celebrado en el Mi

nister io de Negocios Extranjeros la prime
ra reunión de la conferencia de aliados. 

¡NmnisroiSÍsimo público es|peraba eii los ail-
rededoies del,edificio la .llegaidia de los de~ 

. legados de cada país, aclamándolos a l apear
se del ooohe. ' . 

JSstán repj'<j^n;taida-s oQbo nac-jones: ' I t a -
lia, Inglaterra , ílusJa, ÍSélgioa, Japón, Ser
via, Bdritugal y 3?rancia. 

Las dwliberiaioiones ' serán, na tura lmente , 
secretas ; pero, sin eaibango, poáeanos dte-
cir qTie en esta primcr-a--sesión los delega
dos Kie han . ocupado especialmente de los 
miedlos milite3'fes''ií^^'eotSvSá''J^ra llegar á 
^a vioipna final. ' ' . 

Dfespués de la sesión, ¿1 -pEsfeidente del 
Oo;i«<jjo,' M. Briarud, invitó á almorzar á 
.todos los plenipatemciartós" oásáleá "f miBta-
res, emi-baj adores y ministros de ' los -Estado's 
aliados y 'Á los presidtetítes y viáepresideai-
tes de ainíbas Oámiaras, así como á todos los 
ex iiíimísíi*s'<3e ISegeeies S x l í í k f é i o s . 

•" •^-- i'Aras-27 
• La Prjeinis-a de iioy, a l oomenjtar la ' oonfe-
renieia de l«s< direetoi-©s de; lof- países aliados, 
jsren" en .©lia mx suceso de- t rascendencia Ms-
tóricB. 

Hindeii pleitesía á la nación italiana, d© 
la ijBe'aicíeñ 'qwe prefirió,' "airbes Á© qued.ax 
a^íartada, prestai-se á cuantos sacrifieios eran 

' ui&cesarios para -el triiiuifo 'deF'detó^dho y la 
libei'tad. 

Al oomentaa- los brindis pi'onnnciadcs en 
el banqnete con que obsequió anodlie el Uo-
bierno á ' l oS ' á réá . ' SalaTifta-y-'BótíMno, la 
P rensa dice que-Frajicia da toda la. signifi-
oaclóu que tienen á las palalBras sotemnes 
'del jefe del Gabinete italiiinQ, referentes á 
la victoriosa resistencia de' Verdun, frases 
pronnmciadas en la capital 3e este pueblo j 
írianicés, quien Guillepmo I I l l a m a ' s u prin
cipal enemigo. 

* » * 

P Q t H B é ^ INVITA A LOS REPRESEN-
T A í i t p A umí^Mím 

* . ,•' P A R Í S 27 
La Oonfeirencia de los aliados se Teunió en 

sesión ^ t a tarde á l as tases. 
Los dí^l^wdos ,«e áivjdieíoii <in jOpmisiones 

de .ias competencias respectivas y exannina-
fon i a s cuestione® ,que estab^an fijacias en la 
pr.den idel día-. 
' ÍSós-de las cinco" y med ia ' tuere.n saliendo 
stice^jiffiBest^ -del Ministerio de Negocios 
iktrftji jero^ los representantes de las poten
cias aliadas. 

- Maasma, s© celebrará otra sesión, á las 
- ^ •^-.IJA Ja iií,añana. 

é-ícx i^c^ " •«'tincaré los jnvitairá á comer 
Monsieur x . , •sr-¿ei.-gajacioi presiden-

ínaííana á niíédiodía 'éi± 
cial del Elíseo. «-.^ 

El ConseJQ miunioipal recibirá manan?. ,py-
la tarde á los delegados de las naciones alia
das, . Por la noche se pefebrará 'una comida 
en líu búrior en ía Embajada de I ta l ia . 

^ Sf • 

LA PRENSA ITALIANA Y LA CONFE-
RENOIA 

• • BOMA 27 
Todos los periódicos expresan gran sat is

facción por la calurosa acogida que se -fia 
dispensado á los .iliinisti€s i ta l ianos , y sub
rayan la importancia de los brindis pronun
ciados en el Quai D''Oii'say. " - " " ' "' ' 

,«La Tribun'Éi» se"levanta contra tb que fué 
demasiado tiempo fórmula y qife de"be ser 
realidad. La formida'ble acción simultánea 
de todos los aliados contra el adversario co-
H»iii, qiue Tiáy qiie obmBátif én todos los 
frentes comb 'H frentfe único de''la inanensa 
'batalla. 
. Añado que ' las palabras córdiaJos cambia
das en Paa-ís por los. hombres de Estado la^ 
tinos eon- la seguridad miás elocuente, él 
más digno' de los t rába jós 'de la Coriférénrcia 
de los aliados, que const i tuye un -aconteci
miento históxioo de importancia capital. 
. jüjl G-iornale'dftalia» señala" la solidaridad 

de 'pensamiento , deacci-ón y 'de absoluta-Boa-
fianza «n t r e los aliados. 

Haoe alusión á_ los comunes orígenes lat i
nos, que crean el fundaanento de comunidad 
de .sentimientos y aspiraciones y que des
t ruyen toda frontera en t re - las dos naciones. 

"Él alma lat ina, con su ant igua bravura, 
recomienda la lucha conti-a el enemigo secu-

DON A ' L I K ) N « 0 R E C I B E E N A ü M E N d A 

MILITÁIS, 

Con Su Majestad,, el Rey despacharon á 
la hora de oostuimbfe el presidente del Con
sejo y el ministro de Gracia y Jus t ic ia ; 

Después recibió el Soberano en audiencia ^ 
mil i tar al a lmi ran te D. Adr ián Sánchez Lo-
batón, a t ' t f i íSái i te^general 'D. Ricardo Ooiiv 
t re rás , al inspec'tor "̂ de segunda D . Gasto 
López, á los oor)pjieIps D. Lorenso' Rubio, don 
Luis Díaz Eiguero'a y D. Rafael Sierra , al 
teniente coronel D. Joaquín Navar re te , al 
coimandante D. Alfonso Rodríguez, al capi
t á n de ootheta D.. Ángel Lagrdla, al tenien
te de , na vio D,- ,Manuel Rodríguez, á los ca
pi tanes D . José Royer y D. Luis de la Gán
dara , al p r ime r - t en i en t e D. Miguel M a r t í 
nez V a r a del Rey y al c a p i t á n , d e la ^ c a í í . 
gra t i i i ta de reserva oo'nd© de la Masa . 

•^ Su, Majes'tad la Re ina Doria Victoria 
no salió 'por l a ínañána de Pala'cio ñi recibió 
n inguna aiidiencia. 

- ^ Sils Altezas Ijis In fan tas -Doña Isabel 
y Doña Beatr iz estuvieron du ran te la ma
ñana en Palacio visitando á' los -Rej'es., 

.#- El t en ien te general D. Francisco de 
Borbió%,^el,,con}anda4te marqj4<é^ .de Guad 
el Gelú y el teríiento' conde de-Oa-mpo -ÍReal 
estuvieron en Palacio cumiplimentando á Su 
Majestad el R,ey. 

- ^ El Soberano, en unión de Sus Altezas 
los Infan tes -Don Alfonso y Doña Beatr iz , 
pasó la t a rde en el ((polo» de P u e r t a de 

• Hie r ro . - , , -_ 
Los Infan tes regresaron con ¿I Rey á Pa- j 

lacio, donde tomaron el t e . i 
•^ Los cinco hijos del maestro Granados, | 

que, en unión do su esposa, regresaba do | 
Nueva York y que se supone fallooido en la j 
catástrofe del «Sússes», se han dirigido á s 
Su Majestad el Rey, por conducto del jefe < 
superior de Palacio, suplicándole que haga i 
gestiones p a r a averiguar el pa radero de suk í 
padres . , , . _ . ! 

Don Alfonso h a telegrafiado inmediata- j 
mente á nuestros eanhaj adores en Par í s y en 
Londres p a r a que realicen cuan tas gestionen 
¡íQan óscesarjas p a r a conocer la suerte co
r r ida por el maestro Granados y su esposa. 
. - ^ . J / a - In fan t a Doña Isabel asist irá, en 
representación de la Real fa«nilla,.á la colo
cación «de la jprtmera piedra del convento-
colegio de Carmelitas de la calle de Cadarso. 

Oposiciones y, ooaeursos' 
Abogados del Estado. 

Ningún aprobado. 
Parai hoy llámase desde el 210 al 230. 

movmciAs 
PONTIAM^'OO 

£M HÜELVA 
ACaOENTE -EN "UNA MINA -DE 

PENAGOS - (SANT4Naí»i 

E N VALENCIA S E D-ENUNCIA UNA 

H O J A OPNTRA INGLA'1 |£RRA i 

SERVICIO TELESRÁFICO 

BAROEl.,üNA 27 
E n el salón del Oasal Popular regional 

de Manresa se ha celebriado ©1 mitin de 
(presentación del gr . Clareí para diputado 
á Cortes. 

Presidió el acto el Sr . Solej- y Maroh,-ex 
sesiador del pai-tido. 

. ^ H a causado en es ta capital penosa im
presión la noticia de halber desaparecido en 
el. .naufragio del" vapor-«Sassex» ' ' e l celebre 
pianista y compositor Granados. En esta 
ciudad viven sus hijos. 

- ^ El gobernador marchará esta noche á 
Madi id . 

• « * 
BILBAO 27 

P,^!)^ Iglesias ha presentado siu candida
tu ra fente ,á- la del radical Edhevarrieia. 

Sin einbáygo, -'sigu© -creyéndose que éste 
•saldirá por el a r i . ,20.-

-*. E n -el «Sussex» viaja|)an los bilbaínos 
señores'TOórtázá'r y Torre, y áiabos se han 
salivado. 

- * • * « ' ' 

CÁDIZ-27 
.-Fn j 'adiograma dice que el vapor «Vicen

te Puohol» llegará hoy con 900 licenciados, 
que niaaTharáa en 'seguida á sus pueblos. 

Salió el ((Carlos V» con los guardias mia-
rinas de segundo ^iño, para Río Maí ín . 

Los toi-pederos 3, 7, 10 y -112 foliman la 
segunda división. 

« K «. 
H U E L V A 27 

Ai vapor bit taíno «Arráiz» le han sido 
aprehendidas 471 Ufei-as de talbaco habaaio 
Gener y 2.496 cigarros halbaaios de Henry 
Clay y Gener. El oontralbando lo descubrió 
el teniente de. Carabirusros Manuel Paz . 

- ^ E n la playa del Port i l lo ha aparecido 
el cadS'ver d e ' u n marino deiS(X)nocido. 

' ' * « * 
MURCIA 27 

E n la mina «Ángel», de Cartagiena, y á 
'coiísecuenqia ' de ' un desprendimiento, recibió 
lh^rldaS"uii minero. 

* * * 
S A N T A N D E R 27 

E n la mina ((Complemento», enclavada en 
el térni ino de Penegos, se ha regis trado un 
accidente, á consecuencia del cual perdió la 
v ida un obrero. 

' TARRAGONA 27 

LAS DESEOSAS-. 
5 K mSr •liaOüíKiijnftniiiliiWil̂  Ovffmt WÍllllO» 

IMA CARTA 
DE fiOjAS MARCOS 

o -
.ORICÍ CON-T4MiA-^aei^«aEN-: 

« 5 SU DISTRITO 

LAS SUBmÉTENCI4.S. 

^r f}-1̂ » •Fern.ánveoronas, .0. M. i. 

EL «EROR LL^A-S MANTSENE -SU -
• , CANJ5IDATURA 

Candidatos católicos. 
Nos consta que-' varios elementos cabólioos 

independientes de esta ,oorte se han dirigi
do á los Sres. Bahía y Marín Lázaro pi-
í/íéJidoles que 'ilos a-titoriioen-' p a r a ppesemtiair 
sus candidaturas por Madrid eu Jas pi exi
mas eleociones de diputa,dos 4 Cortes 

PreEsntaeién de candidatos, 

E n el Centro *Instruiotiv!o Mauris ta del 
distr i to del Hospital se celebrará esta no
che, • á las ocho, una importante i-eunión, 
en la que serán presentados los eanididatos , 
miauristas por la eiroumistíi-ipción de Madrid, 
Sres . Pánez Bueno y Viotórica. 

SERVICIO TeLEGRÁncO 

El Sr. Uosaí, j>or Olot. 
BAjaOELONA 27 

El diputado jaim.ista ¡por Olot, Sr. Dio
sas, se ha dirigido a l periódico «El Nor te 
de Gerona», diciendo que ma.ntiene. su .can
dida tura C!on el carácter d© siempre. 

v Preparativos en Borjas Blancas. 
• LÉRIDA 27 

E l candidato por Borjas Blancas^ señor 
Cirici Ventalló, se trasladó á Llandeioans, 
donde fué i'ecibido con gran entusiasmo. 

Se oeleíb£PÓ un mitin de propaganda elec
toral , en el qiue el Sr. Cirici pronunció un 
elocuente discurso. 

Luego estuvo en el pueblo de Sarroca, \ 
dciide taimbién s© le hizo ohjeto de un en- j 
tus ias ta irecibiniiento. i 

A las diez de la moche regi-esaron hoy , 
á Lérida. • | 

Una carta ,dei Sr. J^ojas Marcos. { 
' SEVILLA 27 J 

El candidato de la coalición, Sr. Rojas ? 
Maírioos, publica en la -Prensa una carta afir- ? 
mando que no es .cierto se halle ineapaci- | 
tado para luchar en las próximas elecciones, 1 
y anuncia que ñio retinará su caaididatura. I 

TfiA JfqiüELGA 
EM CALAMáEBA 

o 
^M jQVía?© too ^ PX)NEN DE 

ACUERPp WS' PATRONOS 
^ , YLOSOBRÉáOS 

"O 

LOS IMPORTADORES DE CARBÓN 
PROTESTAN 

EN FOMENTO 
El director de Comerrio manifestó á los pe-

ricKÜstas que había recibido varias protestas 
d e c a a a s importadoras do .oaj-hón por el tipo 
del precio fijado p a r a *1 flete, pues resulta 
que .ge hace una . rebaja de 4p-p9,r -100 del 
precio general .de :^ete, y ejlos desean q^e Ja 
rebaja «ea # ,e} pre.cio esipepial de .flete de 
carbón. 

SERVICIO TELEGRÁEICO . ' 

BARCELONA 27 
H a recorrido las Redaiociones "de varios pe-

TÍódi(xis una Comisión de albañifes^ huelguis
t a s , para proftestar "de ' la conducta, del ,go-
b©ma(íor, que Íia negado fueran "á^pafeaílos 
al pretender asistir ¿1 en-ti^rró' del compa
ñero Emilio B'lanes. 

Dicen que las cargas existieron y qiíe se 

• CBIIIG'4§ MJJ^JCALEB 

— 0 — 

LA Ctf̂ QUESTA SINFÓNICA 
o 

&ÁmmAPm^ pg LA TEM.pogAP4. 
D E CONCIERTOS 

An(>clio inauguró la Oi-questa Sinfónica su 
anual temporada de conciertos. La, expec
tación! reinante enitre los aficionados era 
grande, y se justifijoaba por el largo reposo 
á que se habían entregado los músicos do 
es ta colectividad. • ' 

Así, el tea t ro Real ofrecía bril lante as
pecto, con las a l turas calmadas y el resto 
del coliseo oasi lleno. 

Expresivo testimonio éste de que el amor 
al Ar te cuenta c(5n nutr idas huestes en esta 
villa y corte. 

f M P^^pá^^gj,. oon^^todo, 3JO ofrecía ,no^ 
v e d a d ' a l g u n a . "Ciei-to es, no "obstante, que 
rouqhas veceis es preferible seleccionar en
t re lo viejo y conocido que- ¡rebusicar ent re 
lo por óo.nocei-. De todas suertes, no hubie
r a sobrado, y aicaso haíbría satisíeoho al 
auditorio, hal lar alguna ' página, bas ta la fe-
clia n o . jntea-pretaila. A fal ta de ta l ali
ciente, la Sinjipnica oíreció otro más que 
poderoso: el concurso de" Rtíbinstein, joven 

' y eminente pianista polaco, que provocó 'ova. 
ciernes ensordecedoras- con su mecanismo g]-

La Comisión ges ta rá para el abarata
miento áel' gas cekíbrará asta rioohe una 
Asamiblea magna, e n ' e l Salón 3e Cien to , ' en 
las Casas Consistoriales. H a n sido invitadas 
todas las .Sociedades de Barioelona. 

Tamtóéu desieain' saber ©1 par-©(>er de los 
Sres. Cambó, Coraminas, Laireit y Lernoux' 
y las de los concejales. 

LOiS • acuerdos que se ix)snarán serán radi-
caMsimos, pues, á .pesar de las protes tas 
del público, se siguen cer rando ' las espitas. 

. .^ fio ha (seleíbirado la i-eunión de J u n t a s 
y delegados obreros, convocada por -los Co
mités , do la Federación .regional y naolo-
•nal diej t raba jo . La ooncurrpncia fué csciaisia 
y no se tomó acuerfo de importancia. 

.!0- E l gcíbe.rnador ha dadíj seigurirfades de 
qiue no subirá el preíjio del pan. 

LOGEONO 27 

repart ieron palos y sablazos en abundancia; ganteisoo y 'aus íacutltades prodigiosas. Para 
• , T_ ,-.—;_:-„ „^.i.x'„:," • •- '.1 '.i,.„-4.„ ^j f¿e,i-on^ en rigor, los honores" de " la ' jor 

nada, y bien' lo mereció su- lahor en el mao--

E n Calahori'a se h-an declarado en huelga 
En Valertcia. I 250 obreros de la Azucarera, pidiendo aumen- , 

VAIiENCIA 27 | to de ' jornal . 
El «Diario de Valencia» elogia al pros- p ' « « * • 

tigioso oaádidato por la circunscripción' se- |, OVIEDO 27 
ñor García Guijarro, y dice que el triunfo j- Los repíesentantes d e ' la Asoiciaoión pa-
del culto catedrático ^ r á .brillante. 

rige una ..«Carta abierta» que por falta den 
espacio no publicamos ín tegra , -pero que ms-

E n la fábrica de electricidad de Falset j rece ser recogida en su esencia. Al hacerlo, • 
. ..=+„ii<,,/!„ -,,.„ ^r.;-^;.^^^-^ A^ .„„,../i„^„„ .»_ . traáladamos su contenido al exoeíüiitíf,imo se-

.. t ronal mine ra y del Sindicato minero se han 
I peuiniido pa ra itraliax del aumento de los joa-- ;, 
f nales. ' • . _ "í 
I Los obreros sostuvieron 3a petición preí- . 
I viaimente .form-ttlada de que se aumente una i 

„ , . , « -,. ;| peseta eai todos áos ionmales, fundándose en '; 
U n nues t ro suscriptor extrem.eno nos di- | j ^ ^^^^^-^ ¿^ j ^ subsistencias y los eleva- í 

Para el mimstro de Fomento 

.,» . ' "acte di© las l indas composioio-
_ mayotr ,t- '-''-M^TO -«Cantarea F lo r i . 

les que ejiícaerBa el J-^ .̂. — 
dos» 'son'j (ionio 'díice ©1' á u t ó r 'en 
<(fiTÍlces-'í>éeiiéf9ío«-qÚ6 eíñlBellécieiron"' mi 

.ü^oemTO, 

h a estallado un reoipiente de >gaisó|geno, re-
sul tando con graves hel'idas el maquinista 
y ' un obrero. ' • • ' ' 

. i ^ Dé 'Batea s'aliex'on- de' cSaaa Andrés Ca 
sado y Pedí»" LlopÍH. Aquél,^ a l 'cosfer t ras 
un coñejió, tropezó o o n ' u a a 'piedra, cayen
do al suelo con t a n t a desgracia que se le 
disparó da esoc^peta, produciéndose-gravas.-Je-
siones •eií d,-i|núslo~Taeifeoho.'- • , -

La;̂  fáimilia '.de. D . -•Amtonio'' Badía, que 
da, eiirante, reliquias preciosas en 'humilde \ reside t¡^ TaiT.agona, -vestía de luto por creer 
relicario». "," " " ; ' ' " " ' j ^ J había ^ r e c i d o en el naufragio del 

••El viáit© "demuestra una - sensi&iHdad ex- | ^pj-í^cipe de AsturiáiS»^ -tiero hoy,, ccín s<W' 
quisi ta, proMjtai á v ib ra r a l coniaoto" de to - * ^^ fácilménite expBcalble y - a l e g r í a muy 
des id 'eaj 'afecto ó espectáculo hermoso. De -
allí l a ' riquísima viariediac} d e 'asuntos que 
óbsearrasños" e a efl' volúméii "qiie 'teiiemos á^la 
vista. Pero la sensibilidad .del autor es p l á . 
cidaí, mejor diiflho, es tá 'domada por unaidis^ .. 
ciplina 'aeaétíica, * puna y riígurosa, que 1© 

ñor ministro de ,Fomento . • 
Quéjase nues t ro comunicante Je que ei?is-

t an en par te de las ¡provincias de Ciudad 
Real, -Toledo, Cáceies y Badajo-^ más do ' 
30.000 kilómetros cuadrados sin ierrocarril , 
sin puentes y cas. sin caireberas a i ciminos 
vecinales,-V laméntase muy j.úi ' ; 'raeiite •de 
que u n proyecto ,die ferrociairril secundario de 
Millán á' Logrosán, que quedó pro'laniado 
por l a Driputaoión pToviinía,al de Badajoz 
como el pr imero en t re los -feírrotjarriles se_ 
cunidarios de la piíovinoia, proyecto enjo es
tud io fué además costeado por el pueblo d© 
Siruela, permanezoa en, el Ministerio .de F o . 

das precios del carbón 
Tamibión los pat.ronos' mamtuvieran su ; 

ofer ta d e atuneutiar proporoiottalmentfe d i - ¿ 
versos jormailes. i 

No se ha oonseguido llegar á un acuerdo. I 
•Ifos .patronos oon.vocaráa a j u n t a general ' , ' 

para es tudiar las proposiiciomea. 

9» « tu 

PALMA D E MALLORCA 27 
iSe ha celebrado en Ori te un mit in pro sub

sistencias. 
- "No ocurr ieron incidentes. 

F E S T I V A L GIMNÁSTICO 

lógioa, ha reoiBido uña carta , escftk.,. ^PS' J . -, , _ , ^ . 
aquél en fedha postei-ior á la del siniestro | Bi«ito durmiendo el sueno d e Jos jusrtos. 

Una visita al señor alcaU ae 
aaarítiino. . .~ , ^ 

^ ^ 0 
V A L E N C I A - 2 7 

.El fiscal h a denunciado una .hoja que prohibe todo desbordamiento y n o le fton. | -^^^^^^¿^ protfusamente, culpando á Inglate-
srente ñ w g t i a a m|iouia. n i aran desorden ¡ ^ ^ ^^ ^^^^^ ^^ j ^ ^ ^^^^^^^ ^ .^^ j ^ ^^ 
ninguno. De ahí la limpia" fiterenidiad del ' 
((paitos» de lo"s' versosi del P a d r e F e m á n - C o , j 
roñas. No negámosi la influenciai que el es^ | 
tiidlio 'd'e 'ttos autores gr iegos ' haya 'ejercicio 'I 
en él, nii dúda-mos d'e su am(>rá la sencillez • 
y ((Sofrósiue» he lénicas ; pero tenemos po r \ 
¿hidúbitaitíle que lá paz espiri'tual" que réve- ] - - ~ ^ „ - - • • - , .-, TÍI -r • 
ten l'ae pág inas 'de ((Cantaros», ^si producé ] W<=^^o (^^^..^\ Sr . -Eaplugues.^ _ 
efectos artísticos, t iene ui^ origen moral , f El premio dé Santonja lo gano el señor 

t ua l i dadpadeoe España'. 
.-#- E n la Casa de Obreros Católicos dio ano

che una notable oonfere&da el olbrero se
ñor Barradhina, que irsitó de la necesidad 
de sostener el pan 'barato. 

' Én- e!" Tií-o" d e ' Pichón* h a ganado el 

religioso,'" orisitiáno.'.. i Aleixandre. 
"Viajero 'pofobedieiwia,,""qú©'^Ka a c o r r i d o I E l p r«n io donado por la Unión, de Exiplo-

casi toda Europa , gram p a r t e de Améri'ca y I 'sivos lo ganó tanilbién el S r . Espluigues.-
uo poco del Asia, y culi isimo conocedor de ! -*- E l concejal j a i m i s t a S r . Bemai i ; pre-
las tlitai'aituiiaB europeas, amérloanas y orien- j s en ta rá al" Ayuntamiento una moción pidien

do s© dispense el descuento á los sueldos 
de los eotnipleados, en (vista d© ' la carestía 
de las 'Sulisistencias. 

oprimidas e a eist» luohá, í a n generosa que 
no pue,de de ja r de t r i un fa r . . 

•SERVICIO RADlÓTECEaRÁHCÓ 

O t R A QUINTA- RUSA A FILAS 

taiTes, él Paidire Ferpán-Coroinas ha s-abiido 
flsipxilarse sus P.ecituras; de t a l forma que, 
salvo levísimos diejos del impresionisimo jar 
poné.s en la f(M'ma in.toi'ínia, y del ((piaralc-

!air, por la ' iredención de las nacionalidades lismo»- de., la poesía hebiiaica e n la formiai 
exterina, no s& tadvierte nadia que pud ie ra 
gareoei; imibación servSl. 

No * m o s partidario® de 1» críti.oa comi
nera,- que sólo se saíjisiíiaoe cuamdQ h a acer
t a d o á señailiar u n defecto donde todos n o 

I ?iaila-uí''i simo vir tudes . Ajpilioaír •£! mici'os-
1 oopíio á la, gC*M '*s agua limpia y cr is ta l ina 

MATTKN 97 n n TO > 1 ^on ga-nas d e ver "jaa odloniia de ropugn-aji-
NAUEN. 27 (W^^^^X^^ ¡ ^^^ i S „ , ^ r i ^ , , ^.^ i,„g,,. ¿ ^jm teUísima per-

la. P a r a just ipreciar la hermoGUiTr -"•'© una 
rosa es ditpana.te cctoonzar por deshojTJ 
la. . . Ateaiéndajias, p . ^ s , al efecto dé aoin-

Real Sociedad Geográfica 

El Goíbienio ruso, llamó á filas, 
Marüo, é la quin ta de 1©18. 

Í S l E f i O S DE F l O J ! AL E J E R e i T O 
INGLÉS 

ÑAUEN 27 (10 m.) ' 
L a Oüm.Í8Íón. gubernamental inglesa id© las 

islas de Fidji declaró que -"•tenia dispuestos' 
1.000 i ^ ñ o a para pres tar servicio en el ejér
cito- ingles. 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

LOS RM80S - A V A N Í A N EN B9TTIS 

LONDRES 27 (5 t . ) 

En el Cáiicaso oontinúan progresando los 
rusos en el Clhorokt superior, donde es-tán 
desalojando á los turcos de las, a l turas que 
defienden la línea de trindheiras, y también 
han h e A o un impar,tante avance al Suroeste 
d© Bi t t i s . 

ASgUSTH, A ROIVIA 
P A R Í S 27 

Un comunicado do la Agencia Reuter dice 
que Mr. A.^gurtíi i rá á Roma la.- semanja 
próxima, para {isisiií 
rencia de los aliad-oá. 

jiiBdo, sollámente ai'a!í|nz!a6 hemos de pre- I jĝ  iznt¡íiei-da 

! Ayer ta rde cefob'ró solemne J u n t a genera} 
i la Real Sociedad" Geográfica, para coñmemb-
> r a r el X L aniversario d© su fundación. 
; Pré'sidió el acíto, en representación de Su 
; Majestajd el Rey, S. A. e l Infante D. Cai--
i los. A la derecha de éste sen^báronis© el mi-
} nistro- de Insitrtucción púbüca, Sr. Bure l l ; el 
t Obispo de Madrid-Alcalá y el ex ministro 
i c,. "'Teraite, presidente de la Geográfica. A 

"^ataban el Nuncio Apostólico, 
gomar d e los versos 'Jdel -ilustre religioso 
oblato Paidi-e FernárijCoi-oinas. 

-DECRETO PONTIFICIO 
SERVICIO TELEGRÁFICO 

Coronación de la "Virgen €te Queralí. 
ROMA 27 

El P a p a ha expedido ya el decreto de co
ronación canónica de la imagen de la Virgen 
de Queralt , que se venera en su san tua r io 
de Berga (Cata luña) , delegando eñ el Nun
cio ApostóHoo, monseñor Ragonesi , para el 
solemne acto de la coronación. 

una nueva confe-

El bastón de mariscal para «I 
sultán, de Tuixjuía 

SERVICIO RADIOTELEGRÁFICO 

Ñ A U E N 27 (10 m.) 
La ((Deutsche Arbei terzei tung» comenta 

la ent rega al sul tán de Turquía del bastón 
de mariscal alemán, diciendo que el pueblo 
alemán se siente orgulloso de su aliado d<» 
Oriente , y que dichO' bastón no es" n inguna 
prueba de cortesía, sino un símbolo de que 
la política de ambos países es sana, porque 
ambos pxieblc-í y Gobiernos se (consideran y 
t r a t a n así como igua.les, con lo cual se ayu
d a n y fomentan igualmente su confianza in» 
quebrantable . 

Academia de la Historia 
E n , la • liltima sesión (jetebráda por esta 

docta, instiitución, después de aprobado el 
informe de la Comisión del Premio al Ta-
lemibo, el Sr . P-uyol leyó unia nojtioiía d e la® 
ccf)'i(as que desde el siglo X I I I exis-ten del-
«Ohroniícón m-undi», .def Obispo D. Lucas de 
Túy. 

El Sr . Bel t rán y Eózpide leyó las bases 
pa^ra la: íJr«iaioi(ín en ©1 Ministerio de Estado 

•de Tian JiüWe superior dtei Histotria y Geo
graf ía de 'S'Xarrtteoos, y el Sr. Pói-ez d e Guz-
m á n pr(»entó taá p©-bas recopiladas |>or don 
Luis Tramoyares BlásCíi; p a r a UíU ((Catálogo 
d'̂  las Memorias y Otros doCU»*»*»*), del 
archivo de la Real Academia de r>cP8'S, Ar
tes de San Oamlos, en Valencia, desde 17ü7 
has ta ©1 d í a . 

También i u e r o n preseintadas las «Actas 
de la Real Academia de Ciencias ¡de Tur ín» , 
d u r a n t e el a ñ o 1915 ; las de la d e ((Arqueollo-
gía, Letnas y Bellas Artes», de Náp.oles ; lajs 
de la «Societá Ligure di Stor ia P a t r i a » , de 
Génoiva,, y las de Ja, de ((Ciencias, Le t ras y 
Artes», de Lima, con. varias, díe sus publi-

I oaoíónies respectivas. 

_ -. Tj . •»! Ohisipo de San Luis 
monseñor Rajgonesi: ^. ^ , 
•I T> i - 1 •^«•ntes súdame-
de Potosí y algunos repr©seai.w..- - - • ^ 
ricanos. 

En el es t rado ocupai'ffíi puesto los señores 
marqués de Figueroa, Bel t rán y Rózpide, 
Saralegui, Bullón -(D. Eloy), mairqués de 
¡Olivar, De Buen, Bfeoker, iGárcía Alonso, 
Altolaguirre, Bonelli, Altamira, Oaballea-o de 
Paa-ga, Blázquez, Centaño, Vera, Mendizá-
bal, López Soler y otros. " 

La sesión dio principio con la lectura por 
el secretario, Sr . B'eltrán, d e una Memoria 
reseñando los más importantes actos reali
zados por la .-'Sociedad Geogi-iáfica desde su 
fundación. 

Después pronunciaron notables discursos 
D. Oidión de Buen y D. Eloy Bullón, termi-

I nando la sesión con uno del. presidente, don 
' Javier Ugar te . 

El acto revistió g ran brillantezi. 

ESPAÑA EN ÁFRICA. 
SERVICIO T E L E G R X F K O 

El general Aizpuru ocítiTa cuatro posiciones. 
MELILLA 26 

Es ta mañana el general Aizpuru eon cinco 
oolñnlnaS ocupo c u a t r o posiciones' e n el valí» 
de Zia ta y en Ja l lanura de Ara ig . 

-Algunos cañonazos bastaron p a r a dispersar 
£ los revoltos<M. 

Las suevas 'posiciones distan diez kilóme
t ros de nues^fcras pasieioae? de pr imera Unea." 

Sobre Siruela, uno de los pueblos niái per-
Judioados por es ta flalta, de conranicaciones, 

' pam adtímás la ruina de Ün̂ a plaga d'e láh- f¡ 
gosta, en cantidad t a n abunda a t e que sclo 
de canaim de langosta se han recogido más 
de cien fanegas. 

E' 'j^ueblo de .Siruela os,pera del-rclni^tn» de 
l 'omfnto que dé las opii tunas órdenes para 
qué eomienoen las obras del f"r,',i<'arnl ¿ r o - j 
yectado, y espera asimismo la csoncsesión .de-^ 
algún crédito con que ateuder á la extinción 
de la (plaga - de langosta -que aaienaz^ d^s- i 
t ru í r sus cosechas. 

I , I l l a l l i 

CLA-SES_PASIVAS 
L a Direcaióta genenal d© la Deuda y Qh.-

sas pasivas advier te que J'Os iinter.raiados pue-
'demí presentairse á petCcibisr la meneuaM'diad' 
corr iente , desde las dios á las oiinoo de 'la ta r 
de, en los dÍBs y por el orden' que á (jonrfci-
iiuación ge expriesan': -

Día 1 de Abril de 1916: Montepío Mili
t a r , de la S á la Z, I.dem Civil, de la D á la 
G. Soldados. ' • 

Día 2 : Cruces (d©' diiez á doce). 
Día 3 : Montepío Mil i tar , d© la ,A á la 

C. 'ídem Civil, 'de la H á 3a -M". OorotDjeles. 
Tenicttiites ooroneies. Comiajidantes. 

Día 4 : Moinltepío Mil i tar , , .de la D á .la 
G. H e m Civil, ^a Ja N á la Z. Plamai,m'ayor 
de jefes. Capltames. 

Día 5 : Montepío Miilitar, de la H á - la ^ 
M. Jubi lados. Tenientes. Miarina. 

Día 6 : Montepío Miliiüar, de la N á-lls 
R. Ídem C%'il, de la A á l a O. Sargento®, 
P l a n a jnayor de t rop^ . Caljos. Cesantes. Ex-
cedenités. Remunerá'tóri-as y Sectfest-Ms. 

Días 7 y 3'; ' Altas. Extr.anj©ro. Superv i 
L.Ten'oi?»!^ Tíjdas las ii4niiij.ia.,9 sin distifnci'ón,, 

E-etemoiones,' • 

iLa J u n t a directiva de la Sociedad Gim
nástica "Española •vi'sitó én s u . despacho-
oficial, al Sr". Ruiz J iménez, p a r a darle cuen
t a del g r a n festival gimnástico que en el mes 
próximo se celebrara en Madr id , y en ©t 
'eual tomarán p a r t e la Academia -de Infan te 
r ía , el regimiento del Rey, los ' B-omberos, 
los aprendices marineros de la ' Escuadra, los 
*ejcplora(iúres,_el Colegio de la d-uardia civil, 
la Sociedad Gimnástica Esipañoía y los Co
legios d e ' á a n An'-tóíi,' el Pi lar é Inmaculada . 

ISl señor" alcalde se mps'tró sumamente oom-
|)'lg,cldQ .de la prueba 3e cu l tu ra que se va. á 
dái- 'én esta ¿o-rte cfí.n t a n valiosísimos eile-
inéntos, y ofreció su', apoyo moxal y m^ate^ 
r ia l . 

Pi.lso á la dispQsicaón de' la J u n t a direc- ; 
t iva cuantos elemen-tos se necesiten p a r a dar 
mayor bríllan^l^ez ,al festival y puedan faci
l i tarse por ' los almacenes de la Vil la . 

•Se celebrará esta fiesta en el R e t i r o ; la 
dir igirá el oapitán de In fan te r í a D. Augus- : 
to Condo; se -constrairán Varias t r ibunas y í 

-.asistirá la Real familia, autoridades, Cen
tros de enseñanza y familias de loa alumnos. 
Se construirá una t r i b u n a especial p a r a la 
'Prensa, y ía en t r ada será 'ppr invitación. 

.JUVENT^UD MAURÍSTA 

Día -

La Caja Postal de A horros 

SECCIÓN DE CARIDAD 
Con deistino á la desdichada familia de. 

que nos ocujpálbamos en esta sección bajó 
el suelto número 62, hemos recibido: 

P e doña N . B . , 5 pesetas. 

H a s t a el día 23 del actual el ingreso ha
bido en la Caja Pos,tal de Ahorros ha sido 
de 842.960 pesetas. 

Las provincias que más se han destacado 
por ©1 número de imposiciones y d importe 
de .ellas son las s iguientes : 

Madr id , 5.186 imposiciones, que impor tan 
63„570 pese tas ; Alicante, 579 ídem, 1 9 . ^ 7 
ídem; Badajoz, 442 ídem, 11.985 ídem; Ciu
dad Real , 217 ídem, 18.981 ídem; Granada , 
270. ídem, 19.650 íd«m; Huelva , 238 ídem, 
,14.636 ídem; J a é n , 227 ídem, 18.409 ídem; 
Murcia , 322 ídem, 46.918 ídem; Málaga, 444 
ídem, "11.S8& ídem; Oviedo, 268 ídem, 12.652 
ídem.; Sevilla, 686 ídem, 12.120 ídem, y Va^-
lencia , 373 ídem, 14.679 ídem. - j 

SUCESOS 
Atropellada.—En 1» eaiJ© del Saoramien'to 

lo fu© -Juana Rubio, d© cinicuenta y' cinco 
años, por el cochei de pun to que guigrba An
selmo Laguna , oáusánáol© Ja f-ractuaa d .̂ 1% 
cuar,ta y qu in ta costilla del lado izquira-do 
y conmoción visceral. 

Muerte repentina.—En el número 32 del 
paseo ¿e Jjucihan'a falleció, repen-tinamente, 
©1 anciano de ochenta j jíTps años Herme-
n ^ i l d o Sánchez. 

^^taf^j — Don Bernardo Rico Gallego, dé 
cuarenta y nueve años, denunció la "pstafa 
d« 476 pesetas, de .que ha sido -víotima por 
una muj^r, apodada «1» Mafia». 

En el congiu-so abierto ppr esta Juventud 
P%ra preaniar el mejor trabajo sobre recopi
lación ded mejor Píoyecio dp Código del 
TSrahajo, ha dado su fallo el Jurado , com
puesto de los excelentísimos señores marqués 
de Figueroa, D. Anjgiel Ossorio y .Gallardo, 
p . Gabriel M^ura y Gamazo y ©1 señor 
D. Pío Biallesteros, declarando merecedor del 
premio de 500 pesetas, octrecido por el ex
celentísimo señor 'Conde de la Mortera, al t ra-
h.ajp presentado por el socio de la Juven
tud , p . 'Gayo Ofteiga Péfea. DicJio trjibajo 
'Será pu&.S'to á discusión en t re los socios d© 
la J D ' ^ * ^ * " ' ^ ' Z "^'-^ ^^^ «iprobado definitiva-
menteVserá e l e v , ¿ o ' í ,loa Poderes públicos 
como pii'oyíscki -de Código 'del t rahajo (5© es tá k 
enAidad. 

Ü! iÜ # 

' S o y , á las siete y cuarto 'de la ta rde , 
se celebrará en el Centro de asta Juventud , 
Carrera de San Jerónimo, n'úmero 39, una 
'Conferencia de propaganda del Centro de 
Estudios económico-administrativos, disertan
do D. Blas Vives sobre pl tema «La poH-
tioa y la economía naci(3iial». 

• 

ĈIGARRERA AFORTUNADA 
Hace algunos meses dióse cuenta en la 

P rensa madri leña del fallecimient-O, por ina-. 
aición, de u n a anciana llamada J u a n a La-
vandero Juá rez , y que vivía sola em. la casa 
numero 85 dé la calle de Embajadores. 

También' se dijo 'que en t re un colchón de 
la falleoiíla se había eipióhixiio | a imipoí-
tant© Biíiáa de 17.000 duros, y varias alha
jas . • ' . 

Como J u a n a carecía do hijos ^ no «e ««-
nocía á persona alguna de su familia, se dis
ponía ya ©1 Estado á incautarse 4el--QapItí?.l; 
pero he aquí que ayer se preuentó, una ciga
r r e r a reclamándole, por ser n a d a mfenos que 
(¡prima segunda» de la fallecida y no cono-
corsé otros par ien tes .más próximos. 

La a for tunada heredera„ aúe^ supo 1» no"-
tioia por casualidad, se llama Gabriela Mo
ran , y trei-haja en la Fábr ica de Tahaoos de 
Madrid. 

nífi'Oo ccmcierto en KSOI» menor, de Saint 
Saens, que ejecutó, acompañado poif la Or
questa, en u n perenne a larde , eai urna, por-
ícntoiaai p'0,sesióin da los más recónditos é im-
signifioanteis seci-etos del difícil ai-te. 

Los especrt;adoi-es prorrumpieron en atrona-
•doras salvas de aplausos, arras t rados por 
©1 colosal genio de Rubin&tein; y éste, lue
go d© salir al proscenio seis ó siete veces, 
nos obsequió con una ¡(Polonesa», do d i o -
pliu,, fiii inmortal COTnpi.itriota, en la que re
novó mereoidameiiite su triunfo, pocas ve
ces igualado en el Real. 

Da Orquesta Simfónioa tamibión cosechó ' 
laiuros y aplausos. 

Leonora y el Coral variado y el concier-
fo de Brianjd'eburgo compusieron lia primera 
par te . De es'te último repitieron el Andante, 
y aún ejecutaron mejor el ¡(Allegro» final. 

La últ ima parto estuvo dedicada al re
volucionario Straus'S, con su poema sinfónico 
«Así hablaba Z-arathustr.a». Las enormes di
ficultades ^de esta laSjoriosa página, plona-
menite' igermánica en' ¡Jimensiones y ponde
ración, ' fuej-on salvadas bizarra.mente por oi 
m a e s t r o ' Arbiós y sus subondinadaia, para 
quienes constituyó un é*EÍtó, indudablemen
t e ; BU- presentación. 

G. S. 
———— .a» . _ 

•La revolución en Méjico -' 

SERViCiO TELEGRÁFICO 

VJOa, fugitivo. 

P O L D H U 2,' (11,80 n.) 
El general Villa ha logrado-escapar de las 

tropas americanas. La caballería americana 
le persigue. 

POB EL ALMA DB LA. DU
QUESA D S SEVILLANO 

A las diez y media de la m a ñ a n a de hoy 
se celelbrará ©n la par roquia de San José un 
solemne 'funeral por ©1 eterno descanso de la 
duquesa de Sevillano (q. s. g. h . ) . 

También en sufragio • de su alma oelebra-
ráse m a ñ a n a un 'funeral en Chiloeohes, pia
doso ¡recuerdo que •dedica aquél pueblo á 
qiuien -fué su i lustre ibienhecihorá. 

BODAS 
E n los prinieros días de Mayo se celebra

rá l a boda de la señori ta Manoli ta 'CoUaa-
tes, h i ja del ex 'ministro conservador (̂ en
de 'de.Esifceban CoUantes, con D. Jajúie QMÍ, 
roga, hi jo de la póñdósá' d e - p a r d o Bazán. 

-a^ Por los señores d e Fernández Caiápu-
zaño ha sidio.pedidajpára s a hijo, el tenien
t e de húsares d e ' P a v í a D. Fernando Fer
nández de Campuzaño y Pérez, la mano de 
lá señorita Jo'sefa Abellán y Oalyet, hija de 
los marqueses ide Alfaanzora. 

•^ E n "el palacio -del 'piarquós ¿¡e Genal j 
los marqueses 'de ' La i ios se h a celebrado lá 
boda de' "la señor i ta Margo t Fernández de 
Villa vi cencío y Croo.ke con D. Manuel Ga-
roero Cívico y Torres Cort ina. 

Bendijo la unión nuest ro amantísimo Pre-
•Jado, el excelentísimo señor jObispo de Ma
drid-Alcalá. 

Fueron padr inos la madre dp la novia y 
D, Lftiiá Gamero Civivo," "figurando oo'tno 
test igos: *por p a r t e de ella, los marqueses 
de ValleoerratO y del Genal y el duque 4e 
San Lorenzo, y por .la de él, el presidente 
del Consejo, conde de Ro'manones, y lo^ 
mai'quesíís de La .Granja y Viaña'. 

La ooncnrrencia, imuy numerosa y distin
guida, fué espléndidamente obsequiada. 

FALLEOIMIENTO 
E n Cabeza del Buey h a entregado su Jilma 

á Dios, después de recibir los S.antos Sacra-^ 
montos, ©r distlñgui(ío sefíor D. Manuel 
L. de Ayala. • 

A toda su ifa,mília .liacemos presente la 
manifestación de nuest ro pésame, 

-«- Faj. su ji'aoa .de Toíremolinos (Malo, 
ga) h a íalleoido al igfeneral de Afrtillería 
D. José Ruáz^Soláado y Gómez 'de Molina, 
conde dleJ Peñón de la Vega. 

Bficiha 5U familia nuest ro péstame. 

H a sido pedida la mano de la señorita 
María Teresa Rávena y de Almagro para 
D. José Luis Marañen . La bo'da se celebra
rá en breve. 

- ^ Se encuen t ra restablecido de su en
fermedad el marqués de Mochales. 

.#- Los recién casados vizcondes dcCúl j^ 
han regresad!)- de su viaje do novios. 

-•- iPara D . Antonio Salces ba .«i^J „p¿[. 
da la mano de la dis t inguida señorita Ma
ría Josefa Bresa Enr i le , 

•^ B.^ regrosado hoy de M'álaga el pre- ' 
sid^nte del 'Qíjnsejo de Estado, Sr . Cobián 
. •*>• E a mardliado á su c.s«a d© Aguilar 

D^ J u a n d e Burgos. 

^ H a n llegado de Santander nuestro que, 
rido .amigo D. Manuel L^paa Dóriga y su 
distmg,ui.ía fa^nili», - • 

-O- l i ©.ncargado de Negocios de Rusia y 
Mme. Solovieff han obsequiado oon una oo-
mída en la in t imidad, ©orno se oelelbran ah(>. 
r a todas las comidas en las residencias diplo^ 
máticas, al nuevo embajador de Es.paña en 
Busia , marqués d e Villjasinda, asistiendo ' 
ta.mbién el pr íncipe P ío de Saboya. 

"•- El duque de Toviir se encuentra casi 
restablecido de su en-íermedad, 

-•- También lo está ©1 conde d© Torrejón. 
• ^ H a n , l legado: de Logroño, D. Carlos 

Paad in , "y de El Ferrol la distinguida sa-
fíoFa doña Tomasa Bar inaga , viuda de Ga-
Ún, y sus Jiijos los señwes do Cuevas (D. L.) 
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UNA VISITA 
AL SR. BURELL 

INFORMACIÓN POLÍTICA 

RECOPILACJON m TRABAJOS 
DE LOS FUNCIONARIOS DE 

AGRICULTURA 
o 

INFORMACIÓN DK GUEIUIA 
Y Di í MAÍ i lNA . . 

EN FOMENTO 
Director de Agricultura, 

El director de Agricultura ha aoondado re
unir en el Servicio de ¡publioaciones, de la Di-
reooión los informes, consultas, estadísticas 
y estudios d© toda clase dtei los funSionarios 
del ramo, para publicarlos y 'difundirlos 
cuando sea procedente ó para ofrecer los 
que permanecen inéditos á "Ta consulta de 
los funcionarios mismos y del público en ge
neral . 
EN IHSTRUGGiON PUBLICA 

Visita de gracias. 

El comisario reigio de la Escuela del Ho* 
gar , D. Nemesio Feíinánidez Cuesta, ¿coffli-' 
paiíado de 'los profesores señorita Elena í e -
rrándiz y Sres. Pérez Bueno y A m á u , j 
una Comisión .de aluammas, visijiaron ayer 
al miiiüstro de In ' s t ruao i^ gSúfbliaa •p.arj. 
darle gracias por halber creado en dicji& 159*« 
cuela la carrera de inStitújxri^. 

EN GUERRA . 

Se concede gratificación de efectividad á 
los capitanes de Infantería D. Enrique En-
ríqiuez, D. Manuel Pazos, D . Jo"sé_ Vp}te,s, 
D . Luis de la 'G-ándara, D . Enrique" Ñavá-
a-ro, D. Germ,án liópez de AnjdTÓs, D._ Án
gel Toledo, D. Federico 'Adklid, D. Angél 
Frai le , D. Julio SeiTa, D . Antonio Adrados, 
D . Julio Manglada, D. Manuel Herrera , don 
César Marín, D. Enrique Pernáíidez, D. Fe-
drrioo Oómez de Salazaff, D . Cecilio Arlas , 
D. Antonio Sanz, '!>. Manuel García del 
Campo, D. Mart ín I turr ioz d e Aglestja -y. 
D . Fernando López y .Lópee. 

•#- So concede el emiptee de segundo te 
niente, por los méritos ooHtraídos' en ojpera- -
clones realizadas en el terr i torio de Melilla, 
á los sargentos siguientes: 

Don Joaquín Artaobo Astorga, de Cfizado-
res de Cataluña, y D. Manue l Qjyg,ntg.S N9,-
vas, de las tropas de Policía ináígen^, con 
antigüedad de 16 de Mayo. 40 1915; I | . J^TX-

RUPTURA DE DATO Y E O M A N Q N E S 
',' • / 

DATP QUERÍA AHQBA TRES CANDIDATOS POR MADRID 

DISCURSO 
EN GOBERNACIÓN 

P§3L Sp^OR i^^^pp DE ROM ANONES EN. EL ICÍRCÜLO LIBERAL 

Ayer al ntediodfa. |^ 
El Sr . A l b ^ d i j o á los periodistas que ba-

bía leído algunos periódicos que' hablaban 
de dificultades surgidas a.1 Gobierno con mo
tivo de las próximas eleocioRes por inajm.o-
BÍa 56ntr6 los bandifiaíós' miiristerlales y sus 
electores; 

•Añadió el ministro que si exist ían ^i tas 
dificultades era sólo en ' t res ó cua t ro provin
cias, pero que ello no tenía nada de pa r t i 
cular, pues siempre^ había sucedido, por ser 
muchas veces diferentes los intereses de pro-
hoimbres de las provincias aun mil i tando en 

I el misino pa r t ido . 
Asegáfó que' las candidatura^ habían sido 

propues tas por los jefes'" regionales, y que 
oó,nfi'a.ba en hacer desaparecer las pequeñas 
diver^en'ciis que existan etítte unos_ y biiros 
liberales". . " * 

- ^ Es ta m a ñ a n a celebró una detenida con
ferencia el Bt. Alba con el alcalde de Ma
dr id , ociipándose de la cuestión (Je las s.ub-
e i s t eno i^ y de la crisis por que atraviesan 
los pbreros. 

|- m ESIARO 

Síii¡)tura de Dato y fSomancnes. 
A mediodía acridio í i l 'Ministerio de ^ ^ S i -

do e l ' S r . Da to pa ra conferenciar con "el con
de Rom anones. La conferencia fué muy lar
ga, asistionHo á la m'ayor pa r t e de ella el Be-
ñor 'ministro de la Gobernación. 

t o es a u n miayor porque este ac to oonetitu-
ye piara mí un. veirdaidero desoanso, un al to 
en 'tía- marohá ' peinosásiiiiai, llema de preocu-
paoiomes y de tiraibajos, .que estoy sigiáendlo 
desdfe el momento mismo em q u e por lai con
fianza d e l a CoiroBa ocraipó el Poder el piaa-'-
t ido ffiberail; preocupaciones d e bal índole, 
-írabajos tam conitiffiu'os, que .absiorben por 
completo mis horas y mei p r ivan de la satis-
fa.Aoión 'de ífeemer ¡con voejíbros, mis lamigos 
de siempre, una coánjanicación con.f.tante, t an 
oopstainite, cqoío fáeira mi deseo. 

No serán pocosi aquellos á quienes cause 
©xtra.ñeza verme hoy locupar esite sitio di
rigiendo la palalbna á un audi tor io que se 
apiTosta y prepara-sug a rmas p a r a l ibrar gina 
ba ta l la electooiall; muchos serán los que opi
nen que puede ex i s t i r deteraUsíiada incom.-
paitibilidad emtr-a las rosponsabalidades que 
pesan sobre el jefe del Gabiejrno, la® funjcájO-
nes á é& enoomendadas y la papfcioipsción 
aatáva en aietos de esta írudole. 

A los que tol peins,airei^,. te diré que vuel-
I van la viista á lo qué ocurre en todos los 

países libresi, y verán cómio en to 

tos resortes es tán á su alcance p a r a -conse
gu i r este fin; a n t e Iá"fiiñcrótí del 'Gobiérn'o 
no cabe vacilar , h a y algo" eíí qtlé todos t ie 
nen que coincidir, y ©s"éñ"'iii^'oiiér él res
peto á la ley. 

,En estos momentos difíciles t engo q u e 4 i -
rigirmie á todos*-para «¿car«e6i>les «1 "maiite-
n i m i e a S de s u ' actóón deantr® ^^^ 'flér«5h'o, 
p a r a pedirles .su .cofaouísO', ©eneurso t f ^ " n e 
cesito de todos, -Mn ^xeep-tuar-el-de-^lí^fñ-ós 
más encarnizados adversarios. " 

LA CONDUCTA DEL GOBIERNp 
'm U ^ .ELECCIONES 

E s t a s i tuación que acabo de descr ib i r sin-
tét icameti te eijplica d e modo compl^Sf-nues
t r a conducta y nues t r a -aetuacióii-^n la gtfe-
sente (contienda eleetoral. NosotirÉ* 'hemos 
c re ído 'que en tales* cirounstaíBci^s no ^gíidía-
mos' exal tar nildstrás pasienies-polí t^Sg/ '^y 
hemos crSído qiíe, pa-ra-'mo- exaeeFbaí-1^7^0 
debíaimoá Itevár ' ía l u e h a á todos los ílfetri-
tos n i co'ifiibaítir' á todos -níiestros 

mas, con pntigüedad d© 10 de Enea-o de 1915; 
D. Manuel iHita Aluñoz, de Cazadores de } 

dos ellos, los liomibres que ocupan fas más j t r ios , 'porque"sf ' ta l ^ " á n i í c i e r a m o s no seria 
al tas posiciones d e ¡lia pol í t ica y del Gobier
no laeistem siempire á Teuuiones de esta ín
dole y aprovechan las oportunidades' que ' se 

( l e s presen(ta'n, no t a i , s o l a p a r a a len ta r á los 
amigos ea 3a lucha, sino p a r a contestar _ á 
sus ladVersati-ios y hacer propaga'nda y expo-
%cióoi de sus ideas. 

"En mi 'caao, l a justificación es, si cabe, 
aun mayor, porque n o es l ícito olvidan que 
si boy soy jefe del Oobietrno, á la vez, por to 
comfijniea de piis amigos, dir i jo los destinos 
deil 'partido l ibe ra l ; la primeria función es 

A (pr<jgun*tas de-lós periodistas,-el ex'p'Be- I ef ímírá , ; ay de mí , ' s i fuera perenne !; y, on 
si4§nte d^l Consejo manifestó lo s iguiente: |' .<Jambio, ía" segunda,, t i ene -un carácter de 

-^^Be hablado con el conde de üomanoiies 5 pen-manencia, que yo no puedo olvidar y á 
de Ja «adidatura por Madrid, pues es tá ya | ^eUa' tengo, que acudi r con solicitud y cui
t an ade ían thdo 'e l 'pe r iodo electoíal qSj8"7«a^ Í - í ^ ' í 
tiendo debemos proceder á la prociamaclfln de ¡ L L A M A M I E N T O A L C U E R P O 
candidatos y' v & ' si el Gobierno se decide á | lyi F P T ( ~ ) R A i 
formar cbñ 'nps'otrós candidatura de coaüeiéa I 
maná,rqui,ca, ó si ¿osot ros ' debemos formar 
candidatura apar te . El conde de Bomanongs 

cai-éis jperfectamente el fundamento ^de no 
procla-maí po r Mflíérid nüá-fcáHwftsftWa-eBÍ 
r r ada j eso explica el que en o t ras circuns-
ciipciones y distri tos, nuestros amigos, en 

! aras de la paz y de la concordia, hayan te-
{ nido que ceder en su derecho y dejar el 
¡ campo libré á sus adversar ios; ello explica 
j t ambién sobradamente por qué' no queremos 
! apelar á procedimientos t a n t a s veces usa-
I (ks,- emplear resortes ni im.6d¡os de seguros 
I festiitados y que por niuchos otros fueron 
f <%iplGados; por eso nosotros hemos huido y 
I Ixcixeiaos de todo aquello que signifique ooac-
! oi ín, violencia, injusticia, i legalidad, habi-
1 lidad siquiera, en suma, d« todo aquello que 
I ^'¿uifique laAiuso' is pofer', eunqiie de éjíó 
' «¿.'•penda el triíjnfo de' m i e s t ^ s amigos. Cía 

las de la hora de la guer ra , aíáe -^suvá^, y | 
quiáás más "difíciles áe «esoív^r, seráa'-'aqiie- ' 
Has que surjan*en el-día bendi to d«" la¿f lk . 

OPTIMISMO .SALUDABLE 
Perdonadme si he báblado inás .de lo que 

debía ; mi pa íabr^ l ia sido a r r a s t r adagpor ' i á 
s u i ^ t i ó n q u e ^ xm. áiiimo*prba{t*oe j j je^t ra i 
cejguflicación f"^-ÁSÍí'£"p¥eséMi&;" fio qjíie-
ro •íerimiijar deja¿do"én"'TO€s€rt) ' jggpri íu 
a m a r g a ' íñapreSfón', "pesííaisinó"'é*x^^,^4áoj 
quiero' proclamar una vez ¡más que, 'a j i lp"l^s 
ooniplioacrones q u e ' ñoá^fofféán.," iñi f f én.'fol 
porvenir ,y en los destinos "de n t i ^ t r á "TEa-
t r i a se acrecienta ; s i ' él 'péstmiiníó píe 'do
minara, á b a n d a á a t í a -él* ¡píiiéstó "que «Sauípo. 
P a r a hacgr f rente á las enormes r e ^ o ^ y i -
biHdadtes ^ftié s^fere mí"p*eisáS£,"t^gp" ";fón' salo ,. 
dos ' condiciones : u n a ' t'óltífrtád''fifiiiií|inla'y I 
u n ' á n i m o quo'-'ao sé*"áb'á'fe"ffi6ilto'éllfe an te 
n inguna d a s e de advjei^dá'ááT'fi i«atral"if ié 
itaifba, vuestra ayuda; « ¡ e n t r a s -me"'ffiistaí'la 
oSáfite^a"" del |>art ido -liberal, - m e ' ^ n t H á 
t ranqui lo . Al ver hoy-aquí -rewnidos a"tóflo8 
los elementos que oompenen iniiestra g ran 

SECCIÓN 
PE REUfilQMS 

• — • o — -

SANTORAL Y CULTOS 

O Í A 28.—MARTES ' 
San J u a n Oapistrano, confesor; Santo? 

Cá^Yor, Dcíí'oteo y Pr isco, már t i res , y Sani 
Sixto l l í . Papa . • ' • i-

La Misa y 'Oficio divino son de San J o a n 
Capistrano, -con rJ,t;o semidoble y color blanno. 

Adoración Nocturna Nues t ra Señora de 
Ja A'lmudena.,-

Corte de María . — Nuestra^-§jñora do la 
.| Misericordia, en San SírtjaÁ'tiah, ó 'íá del He

nar , eii 'Santa Catáliiia "de los Dcnados. 
Cuar^Qta H o r a s . —Parroc^uia de Co.-^a-

dojiga. 
|Bapilla (fel t an t í s imo CrJ.sto dé San Gi-

n^,—Ejercic ios al taquo de Or,ac¡Qp,cs, p ic-
dioando ^]1-Sr. Belda. 

Iglesja del Sagrado Gorazó^ ;y JSan Fran
cisco de -BÓrja,-!-A las seis de la ta rde , Saa• 
to «VianCnicis» y sermón. . 

Jglesia de Sam Antonio de Jos JM<smanes.— 
A las diez, cultos en honor do San Antonio; 
por l a ' tardo, á las seis. Exposición de Si?. 
Divina l^ajestad, sc;;n)ón por ol Sr . Galar-
za, «Misciroi'e»'~y Reserva. 

Iglesia' JííMitificsa. — Contin-úan Jos '•Treo 
Mar tes á San Antonio. A las o A o , "Misa- de 
Comunión, con Exjwsición do S. D . M., Ejer
cicio y l lesorva. 

iParroqbia «fe San ta Bárbara.—.ídem id. 
'Parrpg^uia de Govadenga,Xl>Ja.^ de-Mamic' ' 

iBé£2eri:á,}_. .{pM-renta H(oras.)-^A" las odio. 
Exposición do S. í ) . ]Vf.';'á las díéií, 'Misa 

plirlps, mi ánijnp sM A n t e oóíif< 
yoí ' '%so •ie(»i'''<Íecisióir T ^ x * -etoítt^ , 
dii-ii'o á todos los elewoVes de Madrid , pi
diéndoles que t6nga# ; confianza eri nosotros 
y apoyen con si js-^wt^ ^ prestigiosa can
d ida tu ra que acáfea de .5r<íolamarge, porque 
con ello nos ayuda rán á realizar la misión 
de gobierno que nos'iestá encomendada.» 

NOTAS V A R I A S 

El disgusto dei marqués 
" de Alhucemas. 

Parece §er que la cand^ijaí-iira para" minis
t ro de "Es'tado ifel Sf." éróázálfea' Hohtor iá ha 

^ ^ , al sent i r q m , ^ f e ellos s e - M U a n 1 cantada, v á-las seis j-media,-H<)'sario, P re -
ofcsl tentes d e sus dol^reS y resueltos -á' c a á - | ^ ^ ^ -RÁá^: ATlJ 'núevcV d e - l a ' mañana 

se i i a i ^ el Ejercicio de los Trece Mar tes á 
San Antonio. 

Parroquia de! Salvador y San Nicolás— 
A las seis y media de la t a rde , el Ejercicio 
de los Trece Mar tes á San Antonio.-

Santuario del Corazón de M a r í a . — A j a s 
cinco y media de la ta rde , el Ejercicio d^, 
los Tiieoa Mar tes á San Antonio, y á la? 
seis, Santo «'Via-Crucis» y conferencia cua
resmal. 

I i'o e s ' q u e . esto merinará nues t ra •mayoría;. 
Es verdad que, éafcarado m u y próxima, in- I fsnnos de nuestros^ amigos soráij yeiioidos¿' 
« a i a E , ' l a fecha d© las «lecciones, no son | %.;^}j°^^ ,^\T'^l^!'^J^f^„J?^^zJ^3^^^ 

tonio Reyes Mar t ín , del tabor . -de Alhuce,-.J|m®-ba dlcb-Q, coimo e§ n a t u í s l , que d e b f í con
ferenciar con el minis_.tro (}e la Gobernación, 
y á í»fo iefecto->8ihí se qmedan oont-erentáandó, 

Cataluña, con antigüedad d e 6 de Junio úl- | si bien h a n quedado en, que es ta noche se me i tos, y ello se explica po r muclias causas que 

ffli«a 
íSiwe&aa das '«oces que se allzan exponiendo 
programas , a>el}atiendto los d e los adversa-
rios, esoi'taijido á los aimigos á la lucha, pro-
jj^agand'o llof', prdinieipios, recogiendo los vo-

t imo ; D. Francisco Rodrigue» Arias, ídeL re
gimiento de Ceuta, por hechos realizados en 
Anghera el 1 de J u n i o de 1915, y á D. R e 
migio. Trullenquo Gómea, dé Sanidad Mili
t a r , el empleo de ayudante tercero, con an
t igüedad de 16 de Mayo de 1915. 

£i^ MARINA 
H a llegado á Madrid el general Es t r ada , 

comandante general del apostadero de El 
Ferrol . Í 

"Viene para haiblar con el minis t ro-de Ma
r ina de asiuntos de aquel apostadero, y' per-
mjaneoerá en la tíorte dos ó tres días. 

Reciba la bienvenida njuestro respetable 
aonigo y prestigioso general. 

- ^ Una Cbmisióji' d© la J u n t a de Go
bierno del Centro del Ejército y de la Ar
mada, presidida por. el general de brigada 
de Infantería de~Marfna I).-JttTsto—Eiaipfbeary-
del Pozo, vicepresidente de la referida So
ciedad, ha visitado al ministro de Marina, 
igeneral Miranda, para rogarle que honre 
con su presencia y presida el acto en las 
confcrencia.s que en los días 1, 4, 8 y 11 
del próximo Abril dará en dicbo Centro, 
referentes á submarinos, el i lustrado-y com
petente ingeniero de nacionalidad española, 
antiguo alumno de la Escuela Politécnica de 
Br-uaelas, D . José Lluzar Rodrigo. 

'El general Miranda, que considera el tema 
interesantísimo y 'de oportunidad, y que ,no 
pierde ocasión de fijar su atención y deseo 
efi todo lo que á adelantos en mater ia n^-
val se refiere, xorntestó- gjfabl^qieíii» á lo.s 
comisionados y, les ofreció a á s t i r desíje luego ^| 
% tan i n t e r e ^ » t e s idisertaei(^©s -si" -sus oott- -i 
paciones se lo peimiitían. ^ . ,- • 

- ^ Aprobóse la prapiuesta del comandante 
general del apostadero de El Ferrol pa ra 
que pase á la compañía de guardias (te* Ar-
',;pnales de E l Ferrol el primer tenietute de 
I n f a n t i n a de Marina D. .Adolfo Saura . -

- ^ Concedióse abono de sueldo al escri
biente de segunda D. J u a n Fernández. 

< - Al escribiente de oficinas de M a r i n a ' 
D, Fornando Teijidb se le con-cedió abono J 
d e tiempo de ser'vido, 

- t - Concédese la gratificación de efectivi
dad al segundo capellán de la Armada don 
Ebtaflislao Carcabüla. 

DE K0LA GOMi^UESTO. EL MEJOR TO-
MieÓ- HÜT'BlTIYg 

dará contestación» deJinilávaj-' bfrajfrffttcsrias son y á Us tíñales no t engo por 
Con esto el Sr . Dato se dfr^idió d e M p f - J 1"^ ,-l-ííf«finge.! 

..•_j.-_x-. i_„ i„„ j A „ , * „i 1 A l o s que caJlí 
i sura ; enicuentxc 

, , ; I si yo hablo, es t amb ién porque ent iendo que, 
« ™^- -^™a. , I estando e n t r e v-oeeitos', ei silencio no me se-

Oerca de las dos abandonó el .Conde de~Ro- | j-fg, nermitádo. "" . • 

í r iunfar , y, lo que -es rriás ensible, orgnniza 
i Cienes ipolítií^ap qiie const i tuyen p a r i a * ê> 
I r.:í-btro propio ser no podrán a tenderse <fc-
I n-3. t.*>ndrían derecho á' ser / i tendidaf. Mu-
I Cto me duele el no poder ap res ta r á mis 
I amigc^ todo el apoyo q fe •p.^Bitaiian ; pero 

oonfí-i en que su buen juicio, su amor -á la 
riodistas, los cuales aguardaron á que el I ^ los que callan n b les dirijo n inguna cen- | jt^-^ticia, su amor á sm pa r t ido , _ 
presidente terminase su conferencia con el «ura ; em^uento-o justificada su conducta ; y | « ^ . p r e n d e r la a ^ « i del ^ .^a f i c io , -saoryi-
iji-aaí-^am Boiauiiici«5c ^^x^ , ^_^ ^^ haHo. OS t amb ién -Doraue ent iendo aue, I o^o qne llega 3»|cíf«i|fe h{«i#) de mi alma-

manonés sú despacho, acompañado -deil s.eñor 
Alba. 

A pregun tas d e los reporteros, el presiden
t e d©r pongéjp contestó. «El Sr . Da to ha 
•venido á 'visitarme con largo capítulo de 
quejas por los atropellos q u e dice se come
ten en provincias con los candida-tos con-
senvadores, y siendo estos asuntos d e ' l a in-
cunibencia del -señ'or ministro de 14 Gober
nación, le mandé llalmar pa ra 'que attenmera 
las quejas del jefe de los con'sérivadores, ya 
que es te Gobierno desea hacer unas ' eloecio-
nes -modeló de Sinceridad electoral.» 

•Jí;i_fc)f7~'Alba'riíiraba de'ÍBIto'eírTiito, IxñTma^ 
liciosa sonrisa, al conde de Romanónos, mien
t ras" éste daba su referencia, que raiás bien 
parecía pretexto, t an to , que hubimos de jpre- j 
g u n t a r al presidente. 

r ía permi t ido . 
Desde aquí yo quiero dir igirme al Cueirpfl 

eleotoir.al de Ma'dtid en demandg, -de' sus vo-
"jtos, d© s u apoyo y d e sn esfuerzo, y n o en 
cuentro medio más eficaz p a r a obtenctr sus 
votos y su ajpoyo que decirle, aunque sea en 
f-omia suBiafísimi.^, Ufa qu© h a sido la aotua-
ción d o l a pol í t ica l iberal has ta l a hotra pre-
s'ente, qué,significa l a polí t ica que repyesen-
'Ssk y qué representan , por" tanto, ' los candi
da ItoiS que en nombre del p a r t i d o l iberal 
acabaaij d-é proc lamarse 'y cuates son los p.fo-
pósitos q u e pai 'a ©1 pa rven i r abriga el ,Go'-
biem-o que inmerecfaanjént© presido.^ ' ' 

LOS EFECTOS DÉ LA GUERRA 
MUNDIAL 

El Gobierno l iberal vinio al Poder prema-
íu ramente . ¡ Cuan difícil es que los cambios 
dé"-pbJítica se produzcan en su vea''dadera'"sa- 1 

• • ~í^ • I ' 1 1 1 z f e ! 1 -Cuánto 'liaibííaanoB! • ganadlo si 4a ho-
•Bueíio, sefíof conde; pero y de la can- . ^^ ¿^ aueaferó -Eiidnrenimiento se hubiese po-

didatura 'ipor Madrid, ¿'qué han h a b k d o us- , ¿ ¡ ¿ ^ r e t r a s a r ! P a r a retras.^rlo, hice cuanto 
j p u d e , pei-o fracasé on jttii eaxipeño; y, claro 

es, q u e i a b r í a sido desertar de} deber, ha-
ñía, "siiiJó prodl'amar nues t r a impotencia sl 

i hubiéSelho^'ifiSstradS', lant^la canfianza-regia i 
', que se nos dispensaba, la más pequeñía vaoi-
i jación, la menor duda ó escrúpulo ; pTe-
I veíamos las enoiines dificultaidesi que habr ía-
1 -mos die emoontrar eni l a obra de Gobierno ; 
I 'pero confieso que, . aun creyendo qu© éstas 
i aban á sor muy grandes , nunca pude pen-
• sar que fueran táinltio. 
I La realidad- -hiar siobrepasado á cuanto el 
! 'ánimo p u d o oaloulatr. Dificultades de to-do 
r"géner.o, nfacidlais de hechos ineluctables, de 
i ooinoid-enoias circíumstaiiciales, impuestas 
i p a r algo qjje hoy doaatLina -en el mundo ©nte-
j - ro y 'de lo cual n o hay p u n t o en el orbe que 

-Los reporteros políticos dedujeron, des- , de je die" sentir" sus-ooneequaíicias: la gueiTa, 
pues dé-oír al '-conde-de Rooia*:oñes, que el ^ ^ f l a r g a dun'atfién, de lé.'guéírra. 

tedes ? 
-í—Respecto á esto he de m.anif©star á us-

•tedos iqñe el,-Sr.j Da to no, ©̂ .coín-tentá^xon dos 
candidatos; quiere proclamar t r e s ; puede ha-
oeilo, si quiere, ya que • he de manifestar á 
ustedes que •'persisto en lo que ya ' l es . tengo 
dicho, y ©s'que ©sta noche se-^proclamarán los 
t t e s diputados íiberales. 

E l é r . - D a t o puede proclamar los que quíe-
r'a'; nó" es tá ' la cosa ési proclamax candidatos , 
sino en safcar diputaüos.—-

E l minis t ro de la Gobernación -puso l a oon-
t e ra á lo dicho p o r , e l pr_esidento manifes-
tan'do qií© _Buácribía ouafilfco és te-acababa de 
decir." 

G'iibiOTñ-d .había roto con los "conservadores, 
y que, pó'r "oÓnsig'úien'te, éstog i r í a n á ' i a lu
cha en cand ida tu ra cerrada . í-s íf 

Llamó la a,-tención de los peri-odistas el quí. 
dura^p-te la •cq:gferoncia ,que o,€fe|>raron los 
Sres. Dato , Romanónos y "Alba so enviase 
una car ta urgente" flel conde al conocido mu
ñidor D . Emilio^ BJ^gjico. 

Romaneas y Alba con-íerenciari. ; 

En ' el Ministerio de Es tado celebraron á ' 
última hora de la t a rde una detenida confe- i 

I" ' . L a gue r r a europea fta heóho fallar todias 
I das previsiones, h a hecho que resul ten erró-
i ntelfe -ftídos los cálcutes, h a ro to cuantas le-
! yes ssiervíian de base y fumdameifto á lá 'orga^ 

nizaigióm eoonómioa.y social de Jos piaíses ; ios 
' piíñ5%)tbs Tund-ámeníEiEes "del intercambio 
, oomercirat; üll-síld"- "-leRtriudcs, y al ca-er be-
• oh'os pedazos, toda !a vida nacional, ha sido 
j profundiaimenlto pe.-turbada. 

-apenas comenzada la guer ra , hubimos de 
S comprender cuan débil era la organización 
í de nuestito crédito, cuan grande era mues-

•tra fal ta de indepeindenciía económica ; la 

naufrag-aídó porque, los ,̂ mi_gos_ '-del señor I 
.(íafctS. Pr ie to hicier^ ' ís^!í*r" á c'i'te o-ie'í^o J 
tes parecía bien el que á un seiíí-r que no | 
ipertenecáa hace jjjjcó ^1 jja; tido liberal _̂© 
ipíofcto ise'-Jo d é ' . p i ' díft i i to y sa; 'e ie-iyja i 
como aspirante á la «iri-era de E-ko'do, líiíen- | 
t ras hay en f i paEtido quien 't- •". ii' l i tos 
sdbradtfs y años áe siS-vioios p.- "a '^gc npe-
ñar ©se caim>. , - . -

El manques de ADiue^aas', ooiivencido d« J 
laj)0ii«3ad de lo j cp i e sosíejiíain .S3B*jí8£lid&-

les h a r á n ! ^i"®', 4ia Beoho safiér ál cóíid© de líoinanio-
nes las qu9Jas_ del jjaírtido^ j - dé. afluí ouo j 
s© háy-a d é ^ ^ j i c ^ ^ 4 -Si"^.^!#á-|ez* Hff^o- '* 
ria, boy ^lor'^hoy, dé la cañdi-datura para 
ocug^r Ja, •<&iî '©iyi dó - J J s^dp . 

I.OS andamiajes. 

A je r visitó ^ Kftiseoretario d© GobeiJiS-
clón una Coiaisión'-de maestroB aparejaíddrss 
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^»rii» F, -és 58.038 gtsa, a » b , 

(vse yo sientte con m a y o r ' intensidad quizá 
qi^e ellos riiismos. ; " -; > 

Quede con e s t i s palabras explica'd'a" hires-
íiT. («inducta antes de las elecoíones y nues
t r a actuación en ©lias; pero no me queda
r ía ' t ranqui lo si aquí pusiera término á las 
que estoy pronunciando y no aprovechara i y revocadores, para solicitar qu© se intro-
la ocasión qu© se . ^ e pr^optp- j jara decir 
algo, aunque pea mtiy Ijreve.^y ra«y conciso 
en orden á o t r a mater ia aun más in tere
sante y delicada. 

a teunas 
'ó "acerca ' de Üos' anoaiMajes. *' •• 

CATEGÓRICA DECLARACIÓN 
DE NEUTRALIDAD ' 

FERRETERÍA LAMBERTO' 
Atocha, 45 y 47. B r o i f c e s ' ^ a iglesia, álza-

r>y> 
- ^ Is& Ofsn^cadaS : c ircunstancias ""a-'Áue í,"! ^ >años y bastones ^oradQ^ Dar.a portiersv -

, - j i i i r - i - J ™ - - i „ 1 vida iítidustri.al nos ©vid|ínoió bien pronto 
r e n c a el presidente del Consejo de ministros ^ ^^^^ ^^^^^^^ ^̂ ^̂ ^̂ ^ ^^ los elementos eeen«ia-
y el Ministro de la Gobernación. l,,^. j . ^ ^ ^ iĵ ĝ ©¡emísiitos^ primordiales p a r a la 

E n ella t r a t a ron d© las próximas ©leocio- | produicción y pana ell t raba jo n o se produ-

Hemos recibido un ejemplar de la in te 
resante obra (cNocionos' de Li te ra tura^ Gen,©- J 
raí» ¿^'í^inal .de D . Alejandro Añdrade 
Coello y declarada p^ra, de ' texto por el Oon-
Bísjq Sup«ii,3r ie> Instrucción pública de 
Quito (Ecuador'). . . 

Organiz^ída por La Central de Oamareroá, 
j á bfnefi-cio d© su Montepío, sé oéleibrará 
| 1 "ptijxraiu día- 1 ds Aliril, pn el t ea t ro Bs-
{wííol, una funioi'ÓB. extVaorilinaria, poaié^-
^̂  ..Q en gs'oena, por la compañía qué eri él 
{ict-úíi, pl draa'üft «Cabrita 'g;ue t i r a a] 
mon'teii... 

E l Jabón Flores del Oam-po asegura una 
juventud perpetua, por la tersura ' ípie«da; 
a l óC^ '̂s Hlá's defectuoso. 

Dad la'UDiiSTlIf 
Terminando ©1 31 del pr'esénté'iiáés el pe

riodo de reclamaciones y de reotifteaciones 
del 'paárén de cédulas personales, expuesto 
al público, s© anuncia á d o s contribuyentes 
Bujetos al impuesto que desde 1 da A]5ril 
próximo comienza" el período de cobranza vo
l u n t a r i a ; ©1 ctial t e rmina rá en §0 de J u n i o 
venidero. 

CATARROS-TOS. —Jarabe de heroína 
(benzo - cinámico ) del doctor Madariaga 

ñas, y muy -partieularmente de la candidatu
r a por Madrid, así como de la corüversación 
q u é con el jefe del -Gobieriio tuvo por,jh^;ga-
fiana el Sr . Dafto. 

En el Cfrculo Liberal 

Proclamaoión de candidatos. 
AnocJie, á las diez, m reunieron en el 

Circvlo -dol j<aiTltid'p^ los Coimitás liber-aifes de 
Moidlrid p a r a proceder á la praolamacidn d© 
candidatos por la cirouinsaripción. 
. Ocupaban eí estrado preelldencial los se
ñores conde de Roimflinonies,,.Alba, Vincéáiti, 
en repj-oseptaición ,de los .Comités iUberalis, 
y en la dg ilos Comi^tes dtemocj-ai-aü, el selfur | 
Sttque -efe Alujad'óvar dej Valle. 
- El conde de S a n t a JSngraeia dirigió la pa-

laibna á los .Comités en nombre ' 'dé lo^-^'C^-
diidarbos, agradeciendo la <IesignBioión que de 
ellos ele hia hecho papa la próxiima lucha elec
toral , , 

Dice que esta tuchia está p r e ñ a d a d© difi- | 
culitades, peíró que ello debe servir más" b ien- ' 
ÜB acioatté^'' ' ' . ' 

Ajfirma que la reipresentaoi'óip. di© Madr id 
e n (Jorws '^3 'luiás biéai' lípnoríficiai.' Dice quí; 
p a r a presenliar su 'candidatura h a eolitíita-
d'í> -dd ooijic]© 8g ájUeiwd'an f as | u s t a s |)eticig-
nes d e l pueblo d e MaSrid. 

'A (5onitóinjU)acix3g. he leivttjjta. 

" El topdé de"RqmA9ne8 
y 'Coinleazia «u discurso, diciendo: 

«Honda-'sátUsfacción m© produce hal larme 
míos ; ~ halláitme''' rtadeíado de más anltáenoa 
míos, hallarm© rodeado d e mis antiguos 
compafieroe -de co-inbate, .de luchas eSectora-
iB^ff dffo antiguos* |i(wqn-e BO focosi -de les 
que esitoy viendo viemém. ¿ b a n d o 'ponmigo em 
las contiendas, en los comicios, deside hace 
yj. '«lUfíhes lañoa, "*nJa d© I re in ta , d u r a n t e 
los cuales' no* ha habiáo e ñ Madrídl urna sola 
elección, saa de 1® .olap©^ j[u© sea, ©n, que no 
hayamos oomibatidb oóji'" entusiasmo y vigor 

- , „ • , , . , , , . , P'or 'defender y hacer t r iunfa r la bandera de 1 in lo.,/. .„,,„„ i„^ ri„)„-„,.^"„ TI . 
Agradable e .nsui,erabfe rom^dio pectoral. I ^«ea t .o par t ido . Y la ^ t ¡«faodó», que sie«- i t ! , a l g S ^ ¿ T a n o w J X í ' ^ i r ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

cían en n'uestro sne lo ; que i oleosamente te
n í a n que ser t r a ídos dte países dert^rmina-dios; 
qup la, mayor p a r t e 'd© .egitosi países se ha
llaban en guer ra , y quo ésia producía n o 
sólo un aumen to ©p ©! precio Se esos pro
ductos, no sólo mn mayor cmciarooimiento de 
los mism-os, sino lo que es peor, una gran 
dificulitiad en Hos t ranspor tes . 

Esta solo hecho <func!amewt.9<l t r a í a coiíio 
consecuencia inervitfifol© uji encar.'-e^jiiBnto 
d-6 lliasi subsis-teiDcia.'? y una posible c±igis del 
traba-j'0.' ¡ Ojáilá que 4a Íeccion durf Hiaá, que 
hemos redibido y cuyas , cwsecuencias esta
mos sufriendo efea aprovechada y inos sda-va 
pa ra poner todo nues t ro -esfuerzo ero redu
cir la dependencia ©oonómica en qu© hoy vr-

Las oonsocueuciis d-..' la guar ra en Espa-
ftít, -si"'fc<íii5. jpraüücido ventajas p a r a algunas 
ijiduFitr'ias y pwj-duócjójíi^, no muchas, ' 'ha 
ooarfoíiSvlo, ískt ©míirti-gft, granidiGS pertar l ja-
Giiones en todo el paíe. Y no-ltsnemos derecho 
á quejarnos s iqu ie ra ; somos-de todos, los pu©-

IJIOS "neutrales de E u r a p ^ til rtuo. vívg estií me-
j-Qíeg co-Edifáiuncd, a^jJiíJ'tMi tr í ie"iá vida se 
lícsaÍBí^la de Biodg -¡qí^ lyirnaaL'^ \ , , , 

Volved la vib-ta '^IreSedor vúe&lró'y 've-
réi» jCÓaio-tedés los demás sufren, cómo pa-

'cíe-ft® Sñ^ññ.' grado de sufrimie'n.to Cjucho 
mayor que nosotros. La a'Cción 'del 'Estado, 
pja- »yjg, sodi^te- que sea, por muy presta-
menté ' que acuda ai retfiedio, no pueid© re
mediarlo todo *; -es graye '-arror egpeía-f ©1. re
medio (̂ 6 oiia'jitoa roalea se ofrecen y de 
eu'aliiés prablemas se presentan de la ac-
cióin •del-Ef ' tado; se- requiere ej concurso y 
iS oóoporación -4o todas las fuerzas del país, 
de todas í^s inic ia i t réas r;,ñjíAf'y> 'S-ülamen-^ 
ta |iOdCu|i iaoia#íi:ns <»jis;oíQÍo m'íré ellas y la 
,3cGÍón.d^l'*Estad{j se podrá liP-oeír fre^íis Á 

, las diñeuit&áAS que s© nos ofr*^-""' 
'TSl eneafeüim!'»"•'- •: , ^"^l" • 

- , • -.,.̂ 1,0 d e las subsistencias, oo-
rii-o antes decía, produce la crisig d'ej (traba
jo, y la cri.'ás 'del t raba jo , p.ertur'bacionesi dte 
ord'eij puiblioo, y con estas per turbaciones de 
orden público se origina ©1 alejamiento del 
icap-ital dediioad<> afl'strabajo y á la indus t r i a . 

Al hablar de s¡lteraciones de orden públi-
00 no quiero pasar én 8Ílen*.o 'cuan doloro-

I so h a sido p a r a el Gobierno tercer que ape
l a r á ciertos procedimientos pa ra man tene r 
el re=ap©io del derecho y el acatamienlso de 

pücaciones inherentes á los - va-rít^ difíciles 
p-3»ób]en)as de orden internacional que están 
©a. ioá^' actuales m-omentos planteados . Son 
ya mwy pocas las naciones de Europa que 
[f¿if líiMiecíen n e u t r a l e s ; a u m e n t a n Jos sín
tomas.-- que anuncian pueden ser menos to-
dj?vía,'-y en esta hora ei cuando más se pre-
od>-a ¡levar- la tí-aaq'íiüídad á l a opinión d é 
t^3os,í. proclamai'd-o- qne -Espa'ña perma-né-
c'grá- neu t ra l , porqu© ésa, es su firme, fir-
il|ís?'m"? voluntad, y íjué no h a b r j sugestión, 
ppi" muy poderosa que ella sea, capaz 'de 
li|icerta va r ia r d© ac t i tud y de-rumbo. ' Es ta 
e^ afirmación capi tal que todos los candi-
(i<ií-os¿de nuestro pa r t i do ¿ e i l i i Aaoer .ante 
sas rospeoti^vos elocfeorea;- etf ef- ordoif in-te'í-
i ^ i o n a l , e l t r iunfo d e nues t ro pa r t i do -sig
nifica «el nmate-nimieinto. •eetri<íto, -riguroso y 
leal de la política d© neut ra l idad . Y puede 
oñrniarse ©ato can mayor-tisanqu'illidaa,-por-
qiie precisamente hemos llegado, - por fortu
n a p a r a España, á un momento en que me-
^ogaiGs de todos los países beligerantes las 
'm.ugs'ijas ctpás -oonsi^ntes y más efnsivíis de 
<»^ i ' ^ rao íü í i , ,d¡e ^ m p a t ^ a y ,d'6 respeto. Ni 
<p"'''oérca n i dé lejos, n i d i rec ta ni indireo-
i»ja&o¡te se há dejado sentir sobr© España 
n i n g u n a -clase de influencias; no h a habido 
nunca ni un solo moanento en que n o haya-
3n|)3 .p-odido determinar nues t ra voluntad y 
féáliES-r nues t ra vida con más oompletaí" ab-
4?iUta y tota l independencia. Debe produ
cirnos •esto una satisíacíáófl. m u y grande , y 
á imí toca en proclamarlo ;^or. lo mismo qae 
a.0 puedo ponerlo como f ru to exclusivo d©' 
nues t r a acción de gobierno, sine como re
sultado de una actuación mucho más lar
g a -y de xm íwnjunto de circunstancias de
t e rminadas por todos los factores que in
fluyen y qué in tegran la vida nacional. Es
p a ñ a , ant© el p resen ta conflicto, sólo t iene 
un anhelo : el que llegue la hora de la paa, 
y quo en bien de la H u m a n i d a d ' y de los 
paires que .estáij en lucha, esta ' hora giicne 
lo más pronto posible, ' ' 

LA LABOR GUBERNATIVA DEL 
PARTIDO 

E n los p<Ko% meses qu© el pa r t ido liberal 
llei'a -gobernando h a podido realizar en g r a n 
paj'te cuanto fué objeto de su campaña de 
cspo'i'ción en el Par lamento que acaba de 
l o r ' d i suel to ; las reformas de Guer ra se h a n 
pi,'?>nt3ado, en u n a part© bien in teresante , 
por decreto, con éxito completo ; o t ras agua r 
dan el momento do ser sometidas -á la su-
prbnift, goberana voluntad, de las Cortes, 
d3Hc!!! esperamos que en ei pr imer período 
dr- su vida se discut i rán, sobre todo el pro
vecto de reorganización mi l i ta r , y anhela
mos que este -instaAte llegue'.|>íir4ue.--Jiora 

la uai rcjn urmpda", cese de ser discutido, y 
entréaiiós por un período larq;o y de derecha 
coi]=tiíuído, dando y a por terminafi<j el p6-
rír.üs c.')n-%tituyc"T.te, 

Cuando poi<aiü& acudir al Parlani,ento, 
anuncio desde aquí que los problemas de 
índole e>iencialmen'-6 política han dv ser ab
sorbidos por aquellas que t ienen como fiin-
da^mapip 'principal ''la ma te r i a eeonómijía, 
problemas que tendrem.os que afr-out?r y 
afrontaremos,de una manera decidida, sobra 
todo aquellos que hacen relación á íoiía ía 
economía nacional ; en £¡1 orden d.e 1̂ 3 ̂ ^*^ 
butOB, p-pr ¿.[«mplo, ¿ i posiljl©, si •; , ^ 
se nos (kiiR o t ras P'QinboU"--' antes no 
„ . • j „ j Vtj . . ' • ,„<.;iones, que la ne-
cesioaa aes «»*" , ,, / ^ j -
h » - i ' ' - . g u e á llegar a pedir una 
, „. ticipación adecuada y necesaria en los 
beneficios que t ienen p''>r origen las oonse-
cuencias -de la gue r ra . Es necesario que el 
país entero ©ste dispuesto á l'is^ s!)crifioios 
qxie d imanan de las circun-stancias presen
t e s ; pero el sacrificio, p a r a ser soportado, 
debe ser ©quitativa y jus t amen te distr ibuí-
do. Las dificultades en este orden son t an 
grandes que solamente ' tenemos tiemno para 
ir ssHend-o ds aquellas que se presentan cada 
día, sin -que apenas podamos poner la vi^^ta 
en un porvenir no lejano, donde los proble
mas que se relacionan con el capital y el 
trabajo han de ofrecer complicaciones ma
yores ; pudiendo afirmar (jue si son grandes 
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A los ~éxp&ít¿3oíes^Be~mos -

ffl Centro de Laformaoión comercial del 
Ministerio d© .Bs-tado aos recomienda, que 
ilamemos la ateaeitin d e las casi® ©iq>orfca^ 
SoSaa de vinos -apagóles, y ptüi'cipalmen'fe | 
de vinos generosos, .acerca de la prohibicióHj j 
bajo las penas qu© señala la leyj ' d e impor-' i 
tai- en Ghi.le, segú.n íá legisl'aoión vigente 
©n aquel país , vinos c o m u n a que, contengan, 
más do dos gramos de sulfato d© p-otasa por 
}ifm y y^oS-ige-Mríí®*» -ó esííiíiWosos* y ' sío» 
mátieos, en qu© la proporción d© la m-encio-
nada ' sustancia exoeáa d© euatiro ^^W^SM bór 
litro. 
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Acadasiia Uraversitaria Catófica 
t P'S^a, ííel |»reg|eso, 5, principal. 
Hoy, mar tes , se darán las siguientes cá-

'tedra's: 

Do cinco & seis, Criteriología, explicada } 
por el P . ' Jo¿é Cuervo. . j 

De seis á ' s i e t e . Exposición y oi-ítica del I 
georgismo, por D . J u a n Francisco Moran . 

'Al I.SS -i / i á «Sos tsSíet. 
Séíis' A r aíSmffifoa í Ü"' m'.l^, i r 

2ía*rSr^-íSaáe)K» i £ 45.«69. ét\}-

10260 

loa.st 

i '88 

95 8'., 
S35( 

lOáS-í 

I'%3 & 

""-•'.••.»"ji»r..9i> 
Ál 4,7$ % 4 sí««c'e*>í. 

SMÍ« A . ta&mtís^ 1 í- Sl.Í3h i 
509 sKSÍPÍás 

S * f » J . súiasfí» 5 4 48.597. ¿t: 

p(BJ>. usuras. 1 & 4 3 3 . ^ ^ 4 8/ 
C'360 4 8/ I S^S. AÚBiS. ! 4 

íspaSa 4 9/8; 
Eír-'^í.-i*. : %; 

Los'PE Hoy- -'̂ •- ' 
3JEAL.—^Punijiyi ^J' de abonó y í|£.". del \ 

t u rno 2.0—Despedida d© la señora Llácer y S, « . .̂.4 
del .^•..j.-Palet.—As- l a s ^ n u s v e , - ' ú l ^ ^ a - ^ e , L c - , ^^gs Q?0^im...i:. 
reley. I '¿«fUs Ááfeo® f-l<M)ao8 
- Efff i ' i tó^L.—%M&íio de J o a q n m a Eino',»-- ̂ W^'^m'f'^i^^^. 
A las i©z. Cabri ta que t i ra al monte. . . y '-V"^%._Alco1n>Í©ra EsepaS^jk.. 

CBUGACiOHSS 

F, C . ^ VidlaáciJki á ArJza 5 9fl. 

fcÍKS-cíitEdaa de "Cisasaíjeií 5 S;/f 

s5*p,# ífc- £3s»ffi(í ,-,<.'• . „ y . ., 
ÍJ-44B.5 IÍ)-ÍSi*aO"Aj£>«E,t*iiif1l.., ...„ . 
^ & » HfjsoKscaa-iíj de Easítafia ... 
Í K m de C*SÍÍ!1A ,..,„,,,. 
^4eai Esipei^m d» ^é!l'iik>.......i. 
Aéi^o C á̂*?!»». Maji-e^o.... .., 
.•.Acia Ss^gafaii Rítr-áe !» Pía*».-. 

" ' ^«^rfa. Prflae, 

«fe Bilt»©.. 

•J. Masowsra 
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el dúo de la P a t r i a chica 
PEINCBSA.—A las cinco de la ta rde (fun- j 

cióii especial á precios especiales). Campo | 
de armiño. . | 

OOMjBDlA.—'Martes de moda.—^A las seis, i 
cinematógrafo: El suelto en «La Mañana» f 
(tres actos, estreno ©mocionante), El héroe • 
soñado (dos actos, es t reno) , Ambrosio coge \ 
el ©xpa-eso (estreno) y El perro de F a t t y | 
(estreno).—^A las di°z, compañía oómieo» s 
dramát ica : El infierno. i Caisal de ísübd ¡í 

L.ARA,'—-A-das ¿ei^,- p i m ^ r ofeacierto (se- > 
^ n n d a serie)^J^ubJn'%h}Ti|¡.--jA las •4iez f ;'(?aaí~'' *- "^^j?" f^Síí^?^ 
it)'-(©&podiay,.,^-TteJioE ( t res-actos) . ' " " ; 

CERVANTES.—Comjpaiu'a d e « i m ó Raso.— i 
Á las seis y m^dia (sección Termii) , La j 
bendición do Dias (-dos actos en t res cua- | 
dros).—>A las diez y media (doble). La ben- j 
dieióu de Dios. ' | 

INFANTA ISABEL.—A las sei? y media í 

(doble). Los Gabriele.s.-™A las diez y cuar- 1 P E C T O R A L E S . ir-SUsíiíuíbt&s en tes cfifer-

to^ (especial), Ge-nta dirtiüg-aida y Los Ga-'j med-ades de las vías r e sp i r a t c / r i a s , y con-
^"*"^'- ' tra la t o s . De venia en todas las farmacias 

102 70 

U2-60 

103 80 

'1-3-80 

6375 

o o 00 

fívO 

•••ell 
.'iO 

(10 m 
0.-!JO 

O'Oi) -.ift 
28'¿ ',-íí! 

íi;,! 2 5 
0 0 -íO 

tí) O 
':-: 00 
0 0 0 9 

2,'54 00 
í'OOO 
00 00 

73 00 
(lO r o 
93 00 
94 310 

•t.'O 
00 00 
«7 75 

oSsísóíÉís. s<íbre plaiñs e.ístranjsrss. 
.Francos 
Libras s,. 

i-^aris, ciiequ 
Londres, chei 

p astillas Bolívar' 

A J P O L O . — j ^ las g0Ís (©special), según la j 
'^ 'última C8nfer©ncia ©n francés por el oé- j 
lebr© explorador Gervais-Courtellemont, Ma- ¡ 
rr.villcsas projocciones en colores, con el t í 
tulo c.e sL'Ind© eblouissant©» (La India d©s-

- lumbran te ) . Véanse carteles y programas.— 
A las diez y cuarto ('sencilla). E l gallo de 
oro.—A las once y media (sencilla). La pa
t r ia de Cervantes. 

ZAB^TJBLA.—A las seis. La Tirana y To
dos somos unos.—^A las diez y media. Las 
alegres chicas de BerHn. 

CÓMICO .—-A las diez y media (doble), El 
valiente capitán. 

SALÓN MAIXRLD.—C!ompañía Porredón.— 
A las siete menos cuarto. Bodas de pla ta 
(dos actos) y sesión det cinSmatógrafo.— 
A las diez y cuarto , Las minas de Costa-
bella (tres actos), 

NUEVO TEMPLO 
Hoy, mar tes , á las cuatro y media de 

la tard©, se celebrará la ceremonia, eíi la que, 
oficiará el señor Obispo d© Madrid-Alcalá, 
d© bendecir y colocar la p r imera p iedra del 
nuevo templo que se ha de levantar en los 
solares de la p laza de España , ds .ea ta cor te , ' 
bajo la advocación del Carmen 'de Snnta Te
resa. 

JRegirá la nueva iglesia la Coi«nD''','íd de 
reverendos Padres Carmelitas Descalzos, que 
desde hace veinticinco años pers igue es tá 
aspiración. 

FM P RJE ^ Í T A R E N A C Í MTEITTFÍO 
San Marcos, 42.—Teléfono 9.967. 
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I K - i>E]i_. XIE]M:'F»O 
Iflffirtisaelanea M Obse rva to r io Cen t ra l fiñeteoroiógiso. 

mitiiesteieies del eseiMoi 

MADRID . i—¡Tómperatura máxima á" ia 
sombra, 12°,1 , — Teinapeeratura jnínima á la 
fombra, 0°,8.—^Dirección domiriaiite del vien
to , Sudoeste, . . ., 

Tiempo probablo &n M « l r i d : Vieutos del 
Oeste y tendencia á ompcsorar. 
. Estado general del tiempo sobre el Ooci-
d'eñte europeo.—Debe de aproximarse una 

borvaisos. & ias costas de Galicia, y ^xistd 
otra , aunq,ue do poca intensidad, en las pro-
ximidados do Canarias. E n España, ©1 tiem
po os, gonoralmento, buono," pues las llu
vias son do poca imporfcauoia. 351 ciclo ".pare
ce lim'pio do nubps en Aii'lalucía y Levan
to, y bas tan te cubierto por ol i-osto de Es-

da noaho- amas baja que en las anter iores . I 
Tiempo probable sn (Esjjaña: Cantabria y 

Galicia, vientos fmertes del Oeste, lluvias y 
iniar»ja)3a,; Oentroj- vientos-flojos ó modeTa-
dos del Oeste y tendencia á empeora r ; Ca
taluña y Levante, ídem id. id. y tiempo in-
.segaro; Andalucía, vientos 'moderados dol 

paña . La' t empera tu ra fué duran te la pasa- í Sur y algunas lluvias. Mairejada. 

LOCALIDADES 

Üegión del Noroeste: 
La Ooruña 
Oviedo!.'. 
Santiago 
Pontevedra . . . . . . 
lK.g<¡...., • 
Orense 

5|g.gíáfi santábrioa: 
Sa-,;íau<U;r.,. 
Biibai,',. •••••-

-sSaB S w ¿ * ú á n 
E&gi«^ del Duero : 

Zéanoara .-• 
'Palencáít........... 
Burgos . . . . . . 
Soria...' V 
.Valladolid 
3ais>tii«.7icíi;......... <-... 

' 6 > X • < ' ^ ^ r • S j . , . • l ^ . . • . - -

^ r í & O í i - ^ o í . . . ¿ w . . . " 
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LOCALIDADES 

Región central: 
Avila 
Segoivda 
Toledo 
Gxiadalaj ara 
Cuemca 

Alto Ebro : 
Lí^roño 
Pamplona 
Huesca 
Zaragoza 

Cataluña: 
Gerona 
Barcelona 
Tarragona» 
Tortosa 

Levan te : 
Teruel 
Castellón 
Valencia 

RegiiSn del Sureste 
•AA'«ceta,... 
AHoiy/ite 
Sínrciu 

Máxi
mas. 

8 
10 
15 
13 
10 
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14 
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LOCALIDADES 

Cuenca del Guadalquivir 
Sevilla 
Córdoba 
J a é n 
Granada 

Costa Sur: 
Huelva 
San Fernando 
Málaga 
Almería 

Baleares : 
Pa lma de Mallorca 

Canarias: 
Las Palmas 
La Laguna 

Extranjero: 
Par í s ., 
BiaiTÍtz 
iRoma 
Lisboa 
Por to •. 
Argel 
Tánger 

Máxi
mas. 
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18 
14 
15 

19 
35 
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• » 

- » 
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Lluvia 
en litros 

por metro 
cuadr." 

InspbL 

%.t 

Iraágeneg, altares 7 toda dase de caipiatería religio-
ss. Actividad demostrada en los múltiples encargo», 
debido al Kurnaroao é íísstruído personíEl. 

iiíillisliiiiil^i 

BU « 

Surtido espaoial en, toda clasa de firtíoulos 
:-: :-: :-: :-: para el oulto divino :-: :-: :-: ;-! 

PÍDANSE CATÁLOGOS Y MUESTEAS 

BOLSA DEL TRABAJO 

?3 Cuarzo 131S. 
Hay ofertas de trabajo 

para los ofioios siguientes : 
buenos cincol»do!«s y r^-
pujadores. 

San Lorenzo, 10. Madrid. 
Teléfono 3.204. 

CONDESA DE LA VEGA DEL POZO, DUQUESA DE SEVILLANO, 
MARQUESA DE LOS LLANOS DE ALGUAZAS Y DE FUENTES DE DUERO, 

GRANDE DE ESPAÑA DE PRIMERA CLASE ETC., ETC. 

Fiiiioií en !e eioiid de Eoraeoe (Frangle), el díi e de Mine eotoi 
Habiendo recibido los Santos Sacramentos y la Bendición de Su Santidad. 

£iiÉiÍiiifiÉl| 

I En ía imprenta, §í 
l^calie'de San Mar

cos, núm. 42, has
ta tes-tres de la 

L. 

lioilro fimos y 1/ 
SMPRESA GRNERAL 

'" - m .iNBweios 

AtiasAok-s., reclaaios, ao -
K"-\í", GwOÍÁijlewíS J6 deíU2»' 
oicVá, itoTaüario y asiiver-
sar io , í j randea descuea-
ícg. P i d a n ta r i fas y pre -

s apues tos g r a t i s . 

Hortaleza, 74. 
M A P S I D 

PARA BUENOS IMPRE-
SOS YSELLOS CAUCHO, 
Eacomlenda, 20, duplica 
do. Apartado i71. Madrid. 

\m 

por su marcha "exacta y garantizada es 
el reioj áncora, de plata, con pulsera de 

cuero, «Batalla», que cuesta 

— • S© PESETAS — 
El mismo reloj pulsera, con la ©sS®!*® 
Iiura[lsi@s¡a p<í>r Had io (se ve pa la 

obscuridad sin luz), 

— á "PESEtES 6@ — 
A cada reloj acompaña 

Ceríiíicado de g'aranrío 
mm SE RELOJES M]^::.-v-: 

Wm^MM OE GñfllOS OOfPEL 

s« €alle áe laeiicarfal, 27»» 
Reinesas á provincias 

•4ií1»«fJ1á 

,m^ 

JUVENTUD MAURiSTA 

lil ffil 
23 Marzo 1916. 

Hacen falta bordadoras 
á máiquina. 
Carrera de San Jerónimo, 
numero 29, prinotpsles. 

Teléfono 4.S8S. 
Horas de oficina: dé siete 

á ocho. 

Sus primos, primos políticos, sobrinos, sobrinos políti
cos y demás parientes y afectos 

RUEGAN á sus amigos se sirvan encomendar á Dios el alma áe la finada 
,:, y asistir al funeral que por .su. eterno descanso se celebrará en la iglesia,pa-

rrnoiíinl dP. . San fosé, de esta fnrte.^ pl. din 9-9 ríoí e^n-íoitio moo, á l-nc dio.'^.y 

y media de la mañana, por cayo favor les quedarán reconocidos. 

£1 únelo se despide en ia ígiesía. 
El eminen t í s imo señor Cardena l Gufsasola y Mcnéndez, Arzobispo de Toledo, P r i m a d o de las E s p a S a s , se h a 

dipnaGo' conceder doscientos d ías de indulgenc ia á todos los fieles por cada Misa-que oyeron, S a g r a d a Comunión c(ue 
ai iUearen p a r t e del S a n t o Rosar io que r e z a r e n ó Vía Crucis q u e i i r a o t i c a r e n por el a l m a de l a menc ionada exoe len t i s i -

--•¥ el' exos lent ís imo y reve rend í s imo señor D . J o s é M a r í a Rsivador y B a r r e r a , Obispo de Madr id-Alca lá , c in-
-'.i-entft d ías :*e indu lgenc ia por cada voz que devo t amen te o igan la S a n t a Misa , r ec iban la S a g r a d a Comunión , vi-
•','•;-! e.i S a n i i s i m o rocen u n a p a r t e del R o s a r i o ó p r a c t i q u e n cua lqu ie r obra de Re l ig ión , car idad ó mortif icación 
.-.'.' ;l!.¡iia"io del al ' í ia de l a susod ieha exce l en t í s ima señora Condesa . 

i Lfi icioe 
• - • r > S ' L A . S 

iniyiiíws ai0OM ge ieíiíia 
fac i l i ta , á precio de p r o p a g a n d a , lo s ignien to : 

• «Nociones e lementa les dé M u t u a l i d a d escolar», á 
0,05 pese tas el e jemplar . 

«Reglamento popu la r de Mutua l idades egoolaíes» , 
4 0,S0 ídoía id 

«íjibreba do aixoiro in ic ia l» , á 0,05, ídem id. 
l ía el kiosco de E L DEBATE se expenden t a m b i é n 

sin r e c a r g o . 
rycí" pealaos p a r a l u e r a sat ibíarAn ios g a s t o s de 

franqueo. 

m^smx^ 

: ' H^^^ 

W^ "PW 1 
». «(!»«*• 

Bscul B«J.íS. 

I f m 
\t^, íerna ivas 

f ,En Solares íSaíitanaer) se ven-
1 'di 6'afrjenda', .aÍBueblada, una, 
* aapaz pjra numerosa fassilia, 

goai)argue-_, huerta, cocheras, 
etcétera.' Inforiaará Sucesor de 
KUHÜf. Carmea, 13. 

:FTj-:N-:Djk.i:>.^ - "mm- 1 © o I.., 

EG 

I 
Clase-̂  

i, 12, II eSLBl 3 (üfliraia ptlaldo 
DlREaTOR: ' 

ÜIRSTFIIII 
Ufli lBlLIIJI' 

fr&fasortsK Go^ipetentislines na tu ales> d e l a i t í t i ón 0uya idioma ensaPaii 

Francés, inglés, @i%in6iiy Italiano, espaiai. 
PRECIOS MÓDICOS - • 

Mm%. . Clases diarias y alterüas gengrafes. 

i 
f.̂ e daluneién, de no-
.•Tsaario y de assiver-
'. yerSí̂ îo eií. todos los 
l'periódicos, ton íoS 

ssayores de^scueütOi! 

mm \ '•l.̂  Q Sf 

ítOMSiNACÍOÑES !-: 
:-. :-: ECONOMÍCA3 

Propaaandas especiales. 

. «iiiiiii 
COLOREROS, 4 

I BAR Caseorro, pró-
yximo á San Giués. 

p= 
TRES EDICIONES DIARIAS 

: = = : TAItSFA BE PUBLIOIDAD 

Pesetas. 

Artículo.? industriaies, línea... 
Entrefilets, línea 
Noticias, línea 
Bibliografía, línea 
Reclamos, línea cGuerpo 8 ) . . . . 
En cuarta plana, línea (Cuerpo?) 
En cuarta plana, plana entera.. 
Ídem id., media plana 
ídem fd., cuarto de plana 
ídem íd=, octavo de plana Cada 
impuesto 

3,00 
2,50 
2,00 
1,50 
1,00 
0,40 

765,00 
400,00 
240,00 
105,00 

wsiuneio satisfará 10 cintimot por 

UtiKk DE BUENOS hiÚm 
Servicd* mensual, Buliendo do Barcelona el 4, da Málaga «si 5 v d» T-ídia 

el 7, p.ara S a n t a , C r u z de .Tenerife, Montevideo y Buenos Aires ; Ó'Krjren.-íiea. 
do el viaje de regreso desde Buenos Aires el día 2 y de Mooutevideí' el-3 

LINEA DE NEW.YORK. CUBA M ^ J l C O 
Servicio mensual, saliendo d« Genova el 21, de Uísrcelojia el gf, tje ^rn-,.-a 

el 28 y de Cádiz el 30, p a r a ..New-York, Ha-bana, Vera<;ruz v Pij¿-t,o Ai i i iA 
Rt^reso d« V©racruB el 27 y do H a b a n a el SO d e c&<h\ mee, ~ ' ' 

LINEA DE CUBA MEJSQO . 
Servicio m«iisual,. saliendo de Bilbao el 17, de Sautandor el lí>, do r,¡,6i. PI 

2 e > d,e Cuiuüa el 2 i , pa ra H a b a n a y Veraoruz. Salidas Oo Voiíit.-íü../, »\ \Á y a^ 
H a b a u a ©1 20 de cada in«3, p a r a Coruña y Santander . • . 

LINEA 0 É VENEZUELA-OOLOMBiA 
Soryicio mensual, saliendo de Barcelona el 10, el 11 de VaJenci;». «,1 I>i rf» 

Málaga, y do Cádiz ol 15 de cada m e s , . p a r a Las Palmas , San ta Qruz -ie \-(,w 
n f e , S a n t a Cruz de La Palma, Puer to Rico, H a b a n a , Pum-to l i iuón Coiói- K B " 
banilla, Curacao, P u e r t o Cabello y La Gnayra . Se wlmito pas-iie y car¿í.' cea 
trasbordo p a r a Veracruz, Tampioo, P u e r t o Barrios, Gartao-cna «̂ o Indias ' w J ! 
raoaibo. Coro, Cnmaná, Cartipano, Tr inidad y puer tos del Pacifico. ' ' 

LINEA DE F I L I P I N A S 
Treoe viajes <anual^ a r r a n c a n d o de Liverpool y haciendo k i , incala* da 

Coruna, Vjgo, Lisboa, Cádiz y .Cartagena, pa ra salir de Barooloís-i c . da env^a 
viernes, 6 s e a ; 7 Enero , 4 Febrero, 3 y 31 Marzo, 28 Abril, 26 Ma-yo "3 Jun io ' "si 
Ju l io , 18 Agosto, 15 Septiembre, 13 Octubre, 10 Noviombre v S~ Dic-omí)-e • 
p a r a Por t -Sa id , Suez, Colombo, Singapore, l io l io y M a n i l a " Sí^^id-s -ll V-»' 
mía cada cuatro martes , ó s e a : 25 Enero, -23 Febrsro , 21 Marzo Vs" A b ' - i ' " l 3 
Mayo, 13 Jun io , 11 Jul io , 8 Agosto, 5 Septiembre, 3 y 31 Oc tub re , ' 28 ÍÍr^&,r^ 
bre y 26 Diciembre, p a r a Sangapore y ,demás e-scaias intermauiH* qne á !•. r>I 
ha^ta Barcelona, pioeiguiendo el via] p a r a Cádiz, Lisboa, S^-ntandOT v LH-,'-
pool. Servicio por trasbordo pa ra y de los puerto,? de la c&'=r,a Ori-f-iú'-íí , l i v ; ' 
ca, de la Ind ia , J a v a , Sumat ra , China, J apón y Au.«traiia. * * 

LINEA DE FERNANDO PDQ 
Servicio mensual, saliendo de Barcelona el 2, de Valpncia <A ••. ¿=c T , c , , , - ; 

4, de Cádiz el 7, pa ra Tánger, Caaabknca Mazkgán ( P ^ S ^ a ' f á c X . t l V ^ r i í ' 
Palmas San ta Cruz de Tenerife, S a n t a Cruz ds La Pa lma v p.iei-f-^ do 
t a occidental de África. •' ^ " 

Regreso de Fernando ,PDO el S, haciendo las e s e a í ^ á^ Canar ias ^ 
Península indicadas en «jl viaja de ida. •' 

LINEA BIBASIL.PLAtA 
Servicio mon.sual, saliendo do Bilba:© y Sa-ntandei- ei 12, de Güír , pi 7-- ,>. 

Corana el 14. da Vigo el 15, de Lisboa el 16 y de Cádi^ ei 19 iK.r-. P . - O ' ' T ' ; 
neiro, iionUívidívo y Buenos Aires ; ©mpronuiondo ri vi,<iÍ9 do ' rc-preso" dp^d« 
Buenos Airos ol 13 para Montevideo, Santos, Río Jane i ro . C^narfa« L i^bof 
Vigo, Coruna, Qgón, San tander y Bilbao. "«-<w. uihoo.-s., 

Efetos vaporea admiten carga «n las condiciones más favorabkv. y o..^a?H 

ros, á quienes la Compañía da alojamionto muy cómodo y t r a t o ^ ^ ^ e r a d o 

f T s i n h i l T .* ' ' ' " ' ^ ^ ' ' ^ ^ - '^^^"^ '"^ "^P"" -^ ti«;>on to?e¿rT: 

También 8^ aámi te carga y se expiden pasajes p a r a todcse los puer tos d*; 
m u n d o ^ r v i d o s por líneas regulsresT »" J £- •"-« '«« puer tos «*« 

« 3 , 

de \% 

libre áe la familia cristiana, por el EXClfíO. SR.iiR. O, LOíS CALPÉfJ.r¥' liu.K 
AUDITOR D E L S U P R E M O T R I B U N A L D E LA ROTA 

CON LA BgNDiCION DE SU SANTIDAD 

Es el Año crist iano más completo que se ha publii^ftAr, h<i j 1 Í , 
acomodado á las exigencias del t i ra ipo preseni». ^ ^"^^'^ ^ ""^ ™«® 

Paira lae .familias cr is t ianas, com.o p a r a el sacer/',^*» „̂4-„ i 
verdadera Enciclopedia y u a ^a-rseBal oompioK Z \ „ d ' ^ . « oora coijstituye una 
dad. r j , i' .0 tlie todas las cucütiones de actual i-

OBPÍ;S DEL MISMO AUTOR 

c u S S Í Í f t l f a ' ^ « ^ ^ ^ ^ ^ O N E S . - U n W , 5 p o s o t a . e n r ü . t i o a y e . 5 0 c n -

J E S U C R I S T O , R E Y . - H O M I L I A S Y S E R M O N E S . - E s t e übro .«, un r . .= 
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ANTOLOGÍA DE ORATORIA SAGRADA.Z-LA S A N T I R I M Í vr^>r%-K. , 

obra consta de cua t ro gruesos volúmenas.Contiene má^ 'd«^9.V> J '^ '>- ' i ' -^ .—Iví ta 
b l c s . - P r o c i o : 30 pese*a« en rúst ica y 36 encuadernada sormonM predio». 
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e ^^ccioii social 

t HRA UTíLlSlMA. QUE CONTIENE VARIOS 
TRABAJOS DE 

D. Liiitg Clia¥@s Ar'mSf 
sOBRt: LA MATERIA QUE INDICA EL TiTüLCs 

¿Precios U N A p e s e t a . 
DP vanta aa UJiesÍPí kiosee de la calle de Aléela. 

(San Bersiardd, 7 praí.) 
Recordamos á las seño

ras que en San Bernar
do, 7, primero, es tán sin 
trabajo varias costureras 
en blanco, modistas, bor
dadoras, profesoras y se
ñoritas de compañía. 

Suplicamos asimismo de 
la señora que quiera ó 
puoda Jjacer este rogalo, 
UN PIANO, aunque esté 
usado, ¡jara que ia-s obre
ras aprendan á cantar y 
dí'n las pvoi'e&oras ¡occio-
nes de piano. 

J, I.IIIÍllÍliE£ 
kmmr, PIsíi M Mn% i 

I I ^iiiioaienis ii ü üm üiünaiii 
íjJkB MIAKOOMOWHMJH^.-

pp&dis, 0,60 peaeitiaig. 
& , F E N a á M M N » © OAmáuLAN ÁSmm M^ €!©«. 

WIMM) E ü f i í ® ! ^ . — e o n f o r e s t ó a g da ío« pad«m€atto, 

-am, « r t í « s ^ é» áxm Qaibri@i M«>W>B Sssaismj, pe r ésm 
-jS'srtsmámea A. &amhé, Pr@«sie, 1 ^mi&i 

MmtfQ di ̂ m ittslén publIttrM mm-ñém m^i mhmíén áe m isptrSsr á 88 Miab^» ̂ , 
el..de.5eéi»íimos por palabra. En • ta- Bsesién tmárá mUs íf .B^lsa m Trabajo, m s S 

gratuita oar^, las demandas tía trafcajo s! ios án nsios no son d« más do to palabras, pagarttfo ©ada dos miah^». 
mamúa «sít númsro S sentimos, siempre q-je los mismos interesados den m^mmmUiJnrXJf ®̂ -

l i i j 
VARIOi 
DOCTOR Marrachy. Don-
tista. Operaciones sin do
lor. Glorieta de Bilbao, 4, 

COMPRO dentaduras , 
alhajas, oro, plata . Plaza 
Mayor, 23 (esquina Ciu
dad Rodrigo) . 

SIMIENTES deDa ikons \ 
gigantes del Japón. Tu- i 
bdrculo do gran tamaño | laliles• 

biialdad m esta Administrátlén^ 

-MODISTA económica á 
domicilio. J e sús del Va
llo, 18, 8.» 3. (633) 

;<«¥ Himno a! inmortal Cervantes, 
A DOS VOCES DE TIPLES 

VIUDA formal, educada, 
serviría señora, matr imo
nio. Referencias inmejo-

, es trabajadora. 
que sirve ¡[.«ira la alunen- | p^ ta , 4, principal deredia 
t«<;ion y para forraje. Es ! 
planta do gran interés 3 
para ol labrador español, i 
EL MATERIAL AQRICO- | 
LA. Zabalbidoi núms. 11 I 
Y IS, BILBAO. I 

SOLEDAD GONZÁLEZ, 
sas t ra y costurera, se 
ofrece para t rabajar en 
su casa ó á domicilio. 
Jorna l módico. Espino, 3 . 

(A)-l 

SA.STRA económica á 
domicilio. Pakna , 12. 

(634) 

SEÑORITA de compa
ñía ofrécese buena casa. 
Sabe piano. Olivar, 6. 

OFICIALA con prácti
ca hace y reforma toda 

Cggg\ I clase de som.breros de se-
' ' ñora y niños. 

Palaifox, 23. 
Se reciben enoar^gos on 

esta Admón. (D) 

SE OFRECE joven para ¡ iSOVEN ^ v 
acampanar niños ó soñori- \ años ,!«=„„ , °^ ̂  ««'s 
ta s . Buenos informes. Fe- cachón p ' ' " ^ ^ " ^ ^ '̂ «'-O' 
r ra^, 12 ([convento). 3 , p r i n c i p a r ' ' ' '^ ' '" '"^"^^ 

(630); " - ~ ~ - i . í . _ „ „ . . 

SEÑORA bü^oViñforl •'OVENI 

l eaca i ra l , 7 4 , ' ^ s í C 

PHOFESOfiAS pia-
í ASISTENTA. Sabo co-
í ciña, lavar, coser,- fklan-.. jiw. Garantizan preipara- ¡ , , , . , . „ ._ 

n ¡ ción Conservatorio. Infor- J''̂ ^̂ '̂" ^ ^ ' " " ^ F.aasco, 6, 
^ , . . . í m a r á n : Glorieta Bilbao, i *" '̂̂ * '̂'''- («3o) 

para e.soueías, Uolegioa é I n s t i t u t o s rsíigiossos de es- ! 4 portoría > — ~ " 
señaaaa por ei mne.-Xvo, m. S©8=gio Las=S?®!k« | _ - _ í LOS PROPIETARIOS 

Es t e h imno , en tono de «sí» bemol m a y o r , BOÍ- «n I ANEMIA, Dabilidad, Neu" ; .católioos, cuantos práeti-

Freel@* %fñ& .pesetas» 
i)s venta ea eí kicíoo da El, DEBATE 

peseta. 
drid. 

Victoria, S, Ma- \ Trabajo do los Círculos, 
• I ' yaff Andrés, 9, 

SACERDOTE graduado, 
con mucha práctica, da 
lecciones de primera y se
gunda enseñivnsa á domi-
oillo. Razón : Príncipe, IQ, 
primero. 

. „ casciioo da Uf^ 
mes se ofrece compañía ó | ^'"''^-es matemáticas ó co^" 
dirección en casa católi- | *»''''ilidad. Bueno.s 

, ca. Oostaadlla Dosampa- ,j ™® -̂ *' 
I rados, 3, bajo derocha. I *"• ,n, 
' _... ____. '. _ I -— \-'-%' 

VIUDA con hijos mayo
res solicita portería. Infor
mes en teta Administra
ción. (^) 

JOVENins t ru ído , ' l i " ^ 
ciado África, solicita cual
quier trabajo. Angensola, 
19, portería. (D) 

SE OFRECE para es
cribiente en oficinas 0 
casa oMuercial acreditado 
en es tos ' trabajos. ' Tiene 
informes. -Santa Lucía, 
mírnaro 11, cuarto. (S) 

JOVEN nocssiia-do so
licita cualquier d a s e de 
trabajo. Leganitos, 12 y 
14, quinto número 3,. 

.ÍOVENES , sa
biendo contabilidad mer
cantil, úrgelos ooíooaeióuj 
Q^lüo, 2, primero» 

• SEÑORA viuda ofrécese 
cuna de gobierno. Fuen-
í»H»I , 65,,«,» (627) 

CÍO, 

JOVEN die-cisííis años 
oolocación comoi •» 

interno. Informai-á 
©sfca Admón. (A. X. ) 

da clases bítohiUerato, ma-
.tomáticas, caligrafía, e tc . 
Andrés Borrego, 15, pri
mero. (A) 

PRAGTSOANTE "iZ^. 
oía, buena pr.ícíioa, ofré
cese. Aceptaría eargp di-» 
ferente, Caridad, T3. 

(831i 

OFRÉCESE señorita de-
pendienta comercio, casa 
formal, educar niños á 
acompañar señori tas. San 
Andrés, 1 duplicado. 

gía-íis XP 
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